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Prefácio  

O Movimento Zeitgeist é o braço ativista do Projeto Venus , o qual 

compreende o trabalho de toda uma vida do designer  industrial e engenheiro social 

Jacque Fresco. Jacque atualmente mora em Venus, Fl órida, onde trabalha lado a 

lado com sua sócia Roxanne Meadows. Agora, que se faça compreendido que o 

senhor Fresco  será o primeiro a lhe dizer que suas perspectivas e avanços não são 

inteiramente seus, mas tão  somente frutos da evolução da investigação científica, 

preservada desde a aurora da antiguidade.  

 

Em termos simples, o que o Projeto Venus representa e o Movim ento 

Zeitgeist , portanto  aprova , poderia ser resumido em: "aplicação do método 

científico  em benefício social".  

 

Através da aplicação humana da ciência e tecnologia para o design social  e a 

tomada de decisões , nós temos os meios para transformar nosso ambiente tribal, 

voltado à escassez e repleto de corrupção em algo extremamente mais organizado, 

equilibrado, humano, sustentável e produtivo.  

 

Para fazer isso, temos de compreender quem somos, onde estamos o qu e 

somos e como vamos alcançar nossas metas.  Dado o corrente estado das 

atualidades, muito do que abordaremos na primeira parte deste livro, o leitor pode 

achar que nós não apenas desejamos  tomar outro rumo.  

Temos  de fazê - lo .  O atual sistema econômico está desmoronando num 

ritmo acelerado, com a expectativa de desemprego aumentando numa escala 

nunca vista antes ao redor do mundo. Ao mesmo tempo, estamos chegando ao "fim 

da linha" no que diz respeito à destruição do meio -ambien te.  

 

Está provado que nossos atuais métodos de conduta social não têm chance 

de resolver problemas como à destruição ambiental, os conflitos humanos, a 

pobreza, a corrupção e qualquer outro que reduza a possibilidade de 

sustentabilidade humana coletiva em  nosso planeta. Está na hora de crescermos 

enquanto espécie e realmente examinarmos quais são nossos verdadeiros 

problemas e suas soluções, por mais desconfortáveis, não tradicionais e estranhos 

que eles possam parecer.  
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Esta obra irá primeiramente aprese ntar os atuais problemas econômicos que 

enfrentamos, reconhecendo suas raízes, conseqüências  e inevitabilidades, 

apresentando em seguida soluções derivadas de uma avaliação do que é de fato 

relevante  para a vida e a sociedade. Além disso, serão providencia das informações 

sobre como cada um de nós pode ajudar neste desafio, assim como a apresentação 

de métodos de comunicação e ativismo que, com sorte, acelerarão o processo de 

transformação.  

 

É muito importante àqueles que começarem esta leitura fazer uma pausa e 

pensar sobre a janela de perspectiva na qual foram doutrinados. Considerando a 

atual vastidão dos valores e ideologias humanos, somada à identificação com uma 

específica linha de pensa mento, tradição ou noção de realidade que cresce com o 

tempo, pode ser difícil e até doloroso para uma pessoa rever ou remover seus 

estimados conceitos que considerou como verdades por muito tempo. Essa 

associação "egoísta", combinada a um estado perpétuo de "conhecimento limitado" 

que cada um de nós possui, será o maior obstáculo que muitos enfrentarão quando 

lerem as informações aqui presentes.  

 

É hora de ampliarmos nossa lealdade e filiações para além dos estreitos 

confins do mercado, da tradição e da n ação -estado para abrangermos a espécie 

humana como um todo, juntamente com o ambiente planetário que sustenta a 

todos nós.  

 

Está na hora de vermos a Terra como um conjunto orgânico inseparável, 

uma entidade viva composta por incontáveis formas de vida, to das unidas numa 

única comunidade.  

 

Se a própria natureza nos ensinou alguma coisa, foi que a única constante é 

a mudança . Não existem utopias . Por isso, para crescermos produtivamente 

enquanto espécie , temos  de nos tornar especialistas em "mudar nossas ideia s" a 

respeito de tudo. Se você escolher abordar este material com um esforço 

consciente para manter a mente aberta e ser objetivo, sentimos que as ideia s aqui 

expressas irão realinhar sua visão de mundo, você mesmo, e o futuro de sua 

família de uma form a mais produtiva, humana e eficaz.  
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Parte 1: A Economia Monetária  

 

Capítulo 1: Mecanismos e Conseqüências   

Definindo nossos termos:  

 

O termo "economia" é geralmente definido como: "ciência social que estuda 

a produção, distribuição e consumo de bens e serviços ò. [1]   

 

Desde o início do século XXI, o mecanismo que prevalece em praticamente 

todas as economias do mund o é algum tipo de "sistema monetário". Um sistema 

monetário usa um meio intermediário de troca conhecido como "dinheiro" com o 

intuito de facilitar os empregos e a produção, distribuição e o consumo de bens e 

serviços.  

 

O uso desse meio de troca monetária como base de um sistema econômico 

pode ser chamado de "economia monetária".  

 

Embora hoje em dia praticamente nenhuma nação do planeta usa nada além 

de teorias de economia monetária, certas variantes são de fato presente s. 

Generalizando, essas variantes têm a ver com o grau em que o sistema é 

controlado pelo governo de um país. A atual "escala móvel", indo do mais regulado 

ao menos regulado, normalmente começa no "comunismo" [nota 1]  (máximo controle 

do estado) Passa pelo socialismo (controle parcial do estado) e termina no 

capitalismo (de pouco a nenhum controle do estado). Essas variantes de  

mecanismos econômicos podem ser chamadas de "sistemas sociais".  

 

O sistema social prevalecente hoje é o capitalismo. O capitalismo, que 

muitas vezes é posto debaixo do guarda -chuva de outro conceito teórico conhecido 

como "livre mercado", é definido como : "sistema econômico no qual os meios de 

produção são privados, voltados ao lucro e onde investimentos, distribuição, 

rendimento, produção e preço de bens e serviços são predominantemente 

determinados através da operação do 'livre mercado'.  [2]   

 

http://www.thezeitgeistmovement.com/wiki/index.php/Translation_Projects/Activist_Orientation_Guide/pt#cite_note-wordnet-0
http://www.thezeitgeistmovement.com/wiki/index.php/Translation_Projects/Activist_Orientation_Guide/pt#cite_note-1
http://www.thezeitgeistmovement.com/wiki/index.php/Translation_Projects/Activist_Orientation_Guide/pt#cite_note-2
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Um mercado livre é essencialmente uma orientação de troca não regulada 

onde "o preço dos bens e serviços são completamente arranjados pelo consenso de 

vendedores e compradores; portanto, a lei da oferta e procura do mercado 

determina os preços e estabelecem os suprimentos disponíveis, sem a intervenção 

do governo ò. [3]  Existem muitas interpretações e escolas filosóficas sobre a noção 

de "livre mercado". Por exemplo, uma das mais extremas, ainda que muito ativa, é 

a Escola Austríaca a qual defende a noção de "laissez - faire"  que basicamente 

significa não haver literalmente nenhuma intervenção do estado nas questões 

políticas. Dessa perspectiva, o "bem -estar" e outros programas "sociais" 

patrocinados pelo estado seriam considerados como inapropriados.  [nota 2]   

 

Agora, terminologia geral a  parte, um atributo bastante relevante da 

economia monetária é a "teoria do valor". O grau de "valor" de um produto ou 

serviço se deriva basicamente de dois fatores [nota 3] :  

1.  A escassez  (disponibilidade) do material usado.  

2.  A quantidade de mão -de-obra  necessária para produzir um produto ou 

serviço.  

Por exemplo:  

Imagine quanto tempo e esforço seria necessário para criar uma simples 

camisa antes do advento da eletricidade e da avançada te cnologia industrial. O 

processo geral deveria ser: preparar a solo ï plantar a semente do algodão ï 

supervisionar o período de crescimento ï colher o algodão ï extrair a semente ï 

fiar o algodão, transformando -o em linha ï tecer a linha, transformando -a em  

tecido ï e, com o tecido, confeccionar a camisa.  

 

Dado o exemplo acima, apenas levando em consideração a mão -de-obra, o 

valor da camisa seria relativamente alto e ela provavelmente seria vendida por um 

preço de acordo com esse extensivo trabalho. O valor  da semente do algodão 

(componente material) seria desprezível já que ela é produzida como um 

subproduto da colheita principal, fazendo com que seu grau de escassez  seja muito 

baixo. Portanto, o real valor dessa camisa se daria através do trabalho envolvid o.  

 

Agora, hipoteticamente falando, e se esse processo de produção não 

requeresse mão -de-obra, enquanto a semente do algodão/água/luz solar/solo 

http://www.thezeitgeistmovement.com/wiki/index.php/Translation_Projects/Activist_Orientation_Guide/pt#cite_note-3
http://www.thezeitgeistmovement.com/wiki/index.php/Translation_Projects/Activist_Orientation_Guide/pt#cite_note-4
http://www.thezeitgeistmovement.com/wiki/index.php/Translation_Projects/Activist_Orientation_Guide/pt#cite_note-5
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mantivesse sua abundância natural? Qual seria então o valor da camisa? 

Obviamente, ela não teria valor algum.  

 

No início do século XXI, máquinas industriais tomaram a função de plantar e 

colher produtos agrícolas ao ponto de um único fazendeiro poder trabalhar mais de 

1000 acres de terra sozinho. O advento de equipamentos têxteis, como o 

descaroçador de algodão, reduziram dramaticamente o esforço humano, enquanto 

que, com o moderno uso de computação industrial, estamos vendo uma constante 

gravitação à quase total automatização das indústrias agrícola e têxtil, entre muitas 

outras.  

 

A questão é que o emprego do "v alor econômico" como uma noção 

econômica aparentemente estática está sendo agora revisado por essa influência 

tecnológica (aumento da facilidade de produção/abundância material) que pode, 

teoricamente, eliminar totalmente a noção de "valor".  

 

Quando a mão -de-obra é reduzida/substituída por tecnologia e automação, o 

suposto "valor" que equaliza o "trabalho" ao "preço" cai respectivamente. O "valor" 

do produto seria então transferido para a criação/manutenção da maquinaria, que 

agora faz o papel dos trabalhadores. Conseqüentemente , quanto mais eficientes, 

duráveis e sustentáveis forem essas máquinas operárias, mais cairá o "valor" da 

produção.  

 

A realização é que a automação das máquinas, juntamente com modernas 

inovações que estão encontrando su bstitutos para recursos "escassos", poderia 

conduzir -nos a um ponto onde nenhum bem ou serviço precisaria de um "valor" ou 

etiqueta de preço. Simplesmente não faria nenhum sentido teórico.  

 

Para a maioria, isso é uma coisa muito difícil de  considerar, gra ças ao que 

estamos acostumados a experimentar em nosso dia -a-dia. Independente de sua 

opinião, o fato é que a tendência de constante avanço tecnológico unido à 

maquinaria automatizada pode teoricamente criar um ambiente econômico onde a 

abundância de mater iais e meios de produção são tão elevados e eficientes que a 

maioria dos humanos terá pouca necessidade de "comprar" algo, deixando de lado 

o "trabalhar para viver" no senso tradicional.  
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Mais especificamente, mesmo se as máquinas forem lentamente 

substit uindo apenas uma pequena minoria de pessoas, aumentando o desemprego, 

as conseqüências  seriam sintéticas e todo o sistema econômico cresceria mais e 

mais instável e inoperável.  

 

Esse assunto será desenvolvido nos capítulos 2 e 5. Deixando essa questão 

um pouco de lado, vamos examinar alguns mecanismos empíricos que a economia 

monetária, no contexto do capitalismo especificamente, precisa para manter a 

integridade do sistema.  

 

Nas demais seções deste capítulo, discutiremos os 5 mais fundamentais 

atributos necessários à manutenção do sistema, o raciocínio por trás deles, e suas 

conseqüências .  
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Mecanismo 1: Necessidade de consumo cíclico  

 

O papel das pessoas num sistema monetário é basicamente dividido em três 

distinções: O empregado, o consumidor e o patrão (ou dono/produtor ). [nota 4]   

 

O empregado cumpre tarefas para o patrão em troca de um "salário" ou 

pagamento em dinheiro, enquanto o patrão vende bens ou serviços ao consumidor 

por um "lucro" ï outra classifica ção para pagamento em dinheiro.  

 

O patrão e o empregado, pela vez deles, funcionam como consumidores, 

pois os pagamentos em dinheiro ("salário" e "lucro") que eles obtêm são usados 

para comprar bens e serviços relevantes à sobrevivência . O ato de comprar bens e 

serviços, que é a função do consumidor, é o que permite ao patrão seu "lucro" ao 

m esmo tempo em que torna possível o pagamento do "salário" do empregado.  

 

Em outras palavras, é a necessidade de um "consumo" perpétuo que 

mantém  o patrão nos negócios e o emprego do empregado.  

 

Entretanto, é importante compreender que esse ciclo pagamento -consumo 

(ou "consumo cíclico") não pode parar, ou toda a estrutura econômica entraria em 

colapso, pois o dinheiro não chegaria ao patrão e este não poderia arcar com o 

pagamento do empregado, e tanto o patrão como o empregado não poderiam 

perpetu ar o ciclo sendo consumidores .  

 

Conseqüências   

1.  Nada fisicamente produzido pode manter uma durabilidade operacional 

maior do que aquela que a integridade econômica possa suportar através 

do "consumo cíclico".  

Em outras palavras, cada "mercadoria" produzida deve quebrar num 

respectivo período de tempo de modo que a circulação financeira continue 

a apoiar os jogadores (consumidor/empregado/patrão) no jogo. Essa 

característica pode ser definida como: "obsolescênci a planejada".  

http://www.thezeitgeistmovement.com/wiki/index.php/Translation_Projects/Activist_Orientation_Guide/pt#cite_note-6
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A obsolescência planejada pode geralmente tomar duas posições:  

 

1.  Intencional:  a deliberada retenção da eficiência de modo que o 

produto em questão quebre.  

 

2.  Conseqüente :  atalhos baseados no lucro, normalmente na forma 

de materiais baratos/design ineficiente, num esforço para poupar 

dinheiro e criar consumidores repetitivos. Isso imediatamente se 

traduz num produto inferior (i.e., o uso de plástico para 

delimitações eletrô nicas é mais barato para a companhia e o 

consumidor, mas a durabilidade desse material é pequena 

comparada, digamos, ao metal titânio, que é bem mais caro).  

 

2.  A introdução de novos produtos e serviços deve ser constante para 

compensar qualquer aumento na eficiência de gerações anteriores de 

produtos, independentemente da utilidade funcional, gerando um contínuo 

desperdício .  

Em outras palavras, o desperdício é um  subproduto intencional da 

necessidade da indústria de manter o "consumo cíclico". Isso significa que 

o produto substituído/obsoleto é jogado fora, geralmente para depósitos 

de lixo, poluindo o meio -ambiente. A multiplicação constante acelera a 

poluição.  

 

A "necessidade de consumo cíclico", que pode ser considerada o 

"mecanismo" que fortalece todo o sistema econômico, é inerentemente perigosa e 

corrupta, pois a natureza da necessidade não permite que práticas ambientais 

sustentáveis sejam maximizadas. A con stante recriação de produtos inferiores 

desperdiça recursos disponíveis e polui o meio -ambiente.  

 

Para expressar essa situação de um ângulo diferente, imagine as 

conseqüências  econômicas dos métodos de produção que estrategicamente 
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maximizaram a eficiênci a e sustentabilidade de toda criação, usando os melhores 

materiais e técnicas disponíveis conhecidos na época.  

 

Imagine um carro que seja tão bem projetado que não precise de 

manutenção por 100 anos. Imagine uma casa construída com materiais à prova de 

incêndio onde todos os utensílios, operações elétricas, encanamentos e afins sejam 

feitos dos recursos mais impermeáveis e de maior integridade disponíveis na Terra.  

Num mundo mais s audável  como esse, onde nós realmente criamos as 

coisas para durarem , naturalmente minimizando a poluição/desperdício graças à 

ausência de multiplicidade e a maximização da eficiência, um sistema monetário 

seria impossível , já que o "consumo cíclico" diminuiria drasticamente, 

enfraquecendo para sempre o suposto "cresciment o econômico".  

 

Mecanismo 2: Abundância de escassez  

 

Na economia monetária, o conceito de "oferta e procura" é uma construção 

conhecida, simplesmente denotando que "quanto mais houver algo, menor será seu 

valor". Por exemplo, a água potável foi um recurso muito abundante ao longo da 

história, que normalmente  não requeria um pagamento para seu consumo numa 

perspectiva comercial. Contudo, com a poluição dos lençóis d'água e dos sistemas 

urbanos de água, a água potável filtrada é agora comercializada, muitas vezes por 

um preço maior do que o do petróleo.  

 

Em outras palavras, é lucrativo que os recursos sejam escassos. Se uma 

companhia puder convencer o público de que o produto dela é "raro", ela poderá 

cobrar mais por esse produto. Isso fornece uma forte motivação a manter seus 

itens escassos.  

 

Em ainda ou tro nível, devemos chamar a atenção para o fato de que os 

bancos centrais de praticamente todos os países também criam escassez  dentro do 

próprio suprimento de dinheiro a fim de manter pressões no mercado. Bernard 

Lietaer, designer do sistema monetário dos  EUA ressalta:  

 



 13 

"A ganância e a competição não são resultados de um temperamento 

humano imutável... a ambição e o medo da escassez estão de fato 

sendo continuamente criados e ampliados como resultados diretos do 

tipo de moeda que estamos usando... Nós pod emos produzir mais do 

que o bastante para alimentar todos... mas é evidente que não existe 

dinheiro suficiente para pagar por tudo isso. A escassez está em 

nossas moedas nacionais. Na realidade, o papel do banco central é 

criar e manter a escassez monetári a. A conseqüência  direta é que 

temos de lutar uns com os outros para sobrevivermos." [4]  

 

As conseqüências  dessa abundância de escassez  não são nada senão 

malignas. Se se pode lucrar através da escassez gerada pela poluição ambiental, 

isso então cria um incentivo doente à indiferença ambiental.  

 

Enquanto as companhias souberem que podem ganhar mais dinheiro 

fazendo com que seu s recursos ou produtos permaneçam escassos, como pode um 

mundo de abundância algum dia existir?  

 

Não pode, pois as corporações estarão motivadas para, se preciso, criar  a 

escassez. A escassez criada no próprio suprimento de dinheiro pelos bancos 

centrais, por sua vez, aumenta nossa motivação para competirmos uns com os 

outros, gerando tribalismo antiético e primitivo com cada um por si, produzindo 

estresse humano, confli tos e enfermidades.  

 

Mecanismo 3: Prioridade em lucrar  

 

O principal mecanismo motivador de um sistema monetário é o lucro [nota 5] , 

ou a aquisição de dinheiro através da exploração dos outros. A fim de sobreviver, 

cada jogador deve buscar uma estratégia para ganhar dinheiro.  

 

Um "assalariado" procura o melhor pagamento possível que possa obter por 

seus serviços, enquanto o p atrão (dono/produtor) busca constantemente reduzir 

custos a fim de maximizar o lucro. Essa é a "mentalidade" dominante num sistema 

monetário e aqueles que estão em estado de grande riqueza ("sucesso" material) 

são geralmente os mais implacáveis.  

http://www.thezeitgeistmovement.com/wiki/index.php/Translation_Projects/Activist_Orientation_Guide/pt#cite_note-7
http://www.thezeitgeistmovement.com/wiki/index.php/Translation_Projects/Activist_Orientation_Guide/pt#cite_note-8
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Apesar de  muitos que são a favor do sistema de lucro falarem 

interminavelmente sobre seus padrões "éticos" com relação a suas práticas, a 

história nos mostrou que a prioridade em lucrar é na verdade uma doença que não 

só está envenenando nossos bem -estar pessoal/so cial e padrões de vida, como 

também o meio -ambiente, o qual nos proporciona praticamente todas nossas 

necessidades enquanto espécie.  

 

Entre tanto, antes de começarmos com a s conseqüências  negativas 

resultantes dessa "mentalidade", vamos considerar o que mu itos pensam ser o lado 

bom da prior idade em lucrar ï o "incentivo".  

 

De acordo com a teoria, a necessidade de lucro fornece à 

pessoa/organização a motivação  para trabalhar novas ideia s/produtos que 

venderiam no mercado. Em outras palavras, supõe -se que se uma pessoa não for 

motivada pela necessidade de sobreviver por meio do lucro, haveria pouco 

progresso social.  

 

Em primeiro lugar, as maiores contribuições à sociedade não vieram de 

corporações buscando lucro. Nikola Tesla não inventou a corrente e létrica alternada 

porque queria fazer fortuna. Louis Pasteur, Charles Darwin, os irmãos Wright, 

Albert Einstein e Isaac Newton não fizeram suas massivas contribuições à 

sociedade por interesse material.  

 

Embora seja verdade que invenções e métodos úteis v êm da motivação para 

ganho pessoal, o objetivo  por trás dessas criações normalmente não é humano ou 

social, já que o interesse próprio e a sobrevivência são as reais motivações.  

 

O interesse no lucro quase sempre precede as questões humanas, e um 

simples olhar sobre os conservantes causadores de câncer em nossos alimentos, a 

obsolescência planejada em praticamente tudo que é fabricado, juntamente com 

um serviço de saúde que cobra $ 300 por uma mera pílula antibiótica, nos mostra 

que o "incentivo baseado no lucro" é na verdade prejudicial, pois seu real incentivo 

não está em contribuir para a sociedade de um modo significativo, mas apenas 

para exigir riqueza pela contribuição de todas  as formas possíveis.  
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O lucro é na realidade um falso  incentivo.  

Os problemas de nossa sociedade baseada em dinheiro só serão resolvidos 

quando for lucrativo  resolvê - los.  

 

Conseqüência s  

 

As conseqüências  psicológico -sociais  resultantes da prioridade em lucrar são 

de graves proporções em se tratando da conduta dos seres humanos. Na realidade, 

foi criada toda um a estrutura de controle para lidar com os intermináveis 

problemas associados à necessidade de sobrevivência via ganho /lucro/renda ï o 

sistema legal.  

 

Embora os crimes não -monetários geralmente nasçam do ego, da inveja, de 

privações emocionais e outros problemas psicológicos de hoje, a freqüência  deles 

não é nada comparada aos crimes cometidos que são motivados pela aquisição de 

dinheiro e propriedades. Na verdade, se definirmos "crime" como "corrupção" e 

"corrupção" como "perversão moral, desonestidade", surge então uma nova 

perspectiva, pois, se  olhar bem de perto, verá que praticamente todo ato para 

ganho monetário estratégico é essencialmente corrupto... E é simplesmente aceito 

como "normal" pela cultura condicionada a qualquer grau que seja considerado 

tolerável por consenso.  

 

Por exemplo, quando você vai ao supermercado e compra uma caixa de 

cereais, 90% das vezes a quantidade de cereal ocupa apenas 60% do espaço 

dentro da caixa. Essa "estratégia publicitária", como a companhia produtora 

chamaria, é na realidade um a grande e desnecessária m entira.  

 

As agências de publicidade, com todas suas táticas de manipulação social, 

são provavelmente as mais corruptas instituições do planeta. Infelizmente, fomos 

condicionados a chamar isso de "promoção" ou "estratégia". Será apresentado mais 

sobre a di storção de valores criada pela propaganda na seção "Distorção de 

Valores" deste capítulo.  
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Agora, para colocarmos o espectro da corrupção monetária numa 

perspectiva funcional, dividiremos esse comportamento aberrante em três  

classificações: crimes gerais ï crimes corporativos ï crimes governamentais.  

 

Os crimes gerais  são derivados da busca por dinheiro, abrangem desde 

pequenos roubos, vendas ilegais, fraudes, até roubos violentos. A esse subproduto 

do sistema monetário muitas vezes não é dada a atenção necessária para 

compreender sua origem, uma vez que muitos tendem a rejeitar esses "criminosos" 

como se eles fossem algum tipo se anomalia social, em vez de relacionar seus 

motivos à necessidade de sobrevivência. O estresse inerente e outros efeitos 

colaterais relacionados a privações são também negligenciadas.  

 

O est ud o "Merva -Fowles", realizado na  Universidade de Utah nos anos 90, 

encontrou fortes ligações ente o desemprego e o crime. A pesquisa foi baseada nas 

30 maiores áreas metropolitanas , totalizando mais de 80 milhões de habitantes.  

 

Os resultados mostram que um  aumento de 1% no desemprego resulta em:  

¶ Aumento  de 6,7% nos homicídios;  

¶ Aumento  de 3,4% nos crimes violentos;  

¶ Aumento  de 2,4% nos crimes possessórios.  

Durante o período de 1990 a 1992, isso se traduziu em:  

¶ Mais  1459 homicídios;  

¶ Mais  62, 607 crimes violentos;  

¶ Mais  223,500 crimes possessórios. [5]   

 

Se você pegar uma pessoa abastada, ética e "íntegra", despi - la de sua riqueza 

e jogá - la numa cidade pobre com apenas a roupa do corpo, há uma grade 

possibilidade dessa pessoa começar a mentir, trapacear e roubar para sobreviver.  

 

Não é de se espantar que os vizinhos mais pobres dos Estados Unidos 

mantenham  as maiores taxas de criminalidade. Uma pessoa que nasce num 

ambiente escasso com poucos recursos, uma educação fraca e poucas 

oportunidades de emprego , fará o que for preciso para sobreviver.   

http://www.thezeitgeistmovement.com/wiki/index.php/Translation_Projects/Activist_Orientation_Guide/pt#cite_note-merva-9
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A questão é que a privação econômica (escassez), e não as suposta s 

"tendências ao crime", é que cria esse tipo de comportamento aberrante.  

 

Os crimes corporativos , que quase sempre são exclusivamente relacionados ao 

lucro, tomam muitas formas: obsolescência planejada, manipulação de mercado, 

terceirização, congelamento de preços, conluio monopolizador, exploração de mão -

de-obra e conluio governamental são apenas al guns.  

 

Da decisão Enron de desligar as usinas de energia elétrica da Califórnia para 

aumentar suas reservas de energia [6] , à distribuição proposital da Bayer 

Corporation de medicamentos infectados com HIV [7] , deve ficar claro para a maioria 

das pessoas que o crime corporativo é constante e muitas vezes mais insidioso  que 

os "crimes gerais", pois a repercussão deles tendem a afetar enormes grupos de 

pessoas.  

 

A necessidade de assegurar a rentabilidade de um negócio do "criminoso 

corporativo" não é basicamente diferente da necessidade de sobrevivência do 

"criminoso geral". Enquanto o último normalmente comete crimes para sobreviver, 

o primeiro o faz para garanti r ainda mais sua posição de poder, estilo de vida e 

riqueza. Isso se baseia no medo.  

 

O conceito de "ganância", que se manifesta a partir de uma insegurança 

contínua derivada do medo de perder o que possui, serve como fatores 

motivadores  para a maioria do s crimes corporativos. É como um vício. Quanto mais 

você ganha, mais deseja ganhar. Essa neurose é perpetuada/reforçada pela 

estratificação social que o sistema monetário cria, pois há um a progressão 

incessante de "luxú rias" disponíveis à medida que o pode r de compra de alguém 

aumenta (i.e: mansões, iates, limusines, diamantes, terrenos etc.). Falaremos mais 

sobre isso na seção "Distorção de Valores".  

 

Os crimes governamentais  são umas das mais complexas e difíceis formas de 

conduta a se considerar, já que a percepção do governo é bastante modificada 

pelos valores predominantes que essa "classe dominante" perpetua através da 

sociedade, via mídia de massas e jingoísmo tradiciona l.  

http://www.thezeitgeistmovement.com/wiki/index.php/Translation_Projects/Activist_Orientation_Guide/pt#cite_note-10
http://www.thezeitgeistmovement.com/wiki/index.php/Translation_Projects/Activist_Orientation_Guide/pt#cite_note-11
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Em outras palavras, se nos recordarmos dos horrores de Hitler, muitos 

geralmente se esquecem de que muitos dos alemães também mantiveram o 

sistema de valores anti - semita, propagado pelo regime por meio de panfletos e 

transmissões. Pode -se dizer o mesmo  sobre a invasão do Iraque pelos Estados 

Unidos, que foi primeiramente incentivada pelo apoio público, apenas por causa do 

ódio e medo dos supostos "terroristas islâmicos", gerado pelos ataques em 11 de 

setembro de 2001.  

 

Dito isso, vamos por de lado noss os valores tradicionalistas  de lealdade e 

"patriotismo" e dar uma olhada objetiva no que realmente é e representa o governo 

dentro de um sistema monetário.  

 

Em primeiro lugar, todos os membros do governo devem receber um salário e 

todos os projetos devem ser financiados. Essa verba vem aparentemente dos 

"impostos" que o povo é obrigado a pagar, ou empréstimos de bancos ou outros 

governos. Os impostos são gerados através do "comércio" ou "rendimento 

comercial", enquanto os empréstimos devem ser devolvidos c om dinheiro 

manifestado de outro modo senão mais comércio, mais empréstimos ou mais 

impostos, teoricamente.  

 

A função central do governo é inventar uma legislação regulatória para lidar 

com o funcionamento da sociedade. Idealisticamente, os interesses ger ais do povo 

seriam a prioridade número um do governo. Infelizmente, como mostra a história, 

não é esse, e raramente foi, o caso.  

 

Antes, o governo como o conhecemos é na realidade uma "empresa -mãe" para 

todas as outras corporações ativas dentro da economia de um país. Isso, é claro, 

faz sentido uma vez que o valor de uma nação é de fato determinado pela condição 

de sua economia. Isso  significa que o governo tem um "grande interesse" na 

situação econômica de sua nação, mais especificamente um interesse naqueles de 

sua própria classe ï a abastada classe alta.  

 

Um "interesse" ou uma pessoa ou grupo tendo algo a ganhar ou perder devido 

a uma decisão governamental é uma estrada de duas vias. Um político pode 

receber "contribuições" em dinheiro de uma companhia que ele favorece em suas 
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decisões, enquanto a companhia  ganha assim pelas decisões que ele tomou a seu 

favor.  

 

Na América, lobbing  e contribuições constituem bilhões de dólares por ano e 

esse dinheiro é totalmente concebido sobre o pretexto de "colocar em ação as 

agendas" das partes contribuintes.  

 

Embora se jam vastos os exemplos de conluio governamental e corporativo, 

abrangendo desde a permissão de medicamentos não testados pela FDA, até o 

sucesso no lobby  de petróleo em reverter a Lei de Emissão Zero da Califórnia que 

forçava a reclusão de carros "elétrico s", o maior crime monetário do governo é seu 

ato de fazer uso da guerra  para o benefício de seus constituintes corporativo -

financeiros .  

 

Nas palavras do  major -general Smedley D. Butler , duas vezes ganhador da 

medalha de honra do congresso:  

 

"A guerra é uma farsa. Sempre fora. É possivelmente a mais antiga, sem 

dúvidas a mais lucrativa, com certeza a mais cruel. É a única internacional 

existente. E a única na qual os lucros são contados em dólares a as perdas em 

vidas. Uma farsa é melhor descrita, creio e u, como algo que não é o que 

parece à maioria das pessoas. Somente um pequeno grupo 'interno' sabe do 

que ela se trata. É conduzida para o benefício de muito poucos, à custa de 

muitos. Poucas pessoas fazem fortuna através da guerra...  

Na (Primeira) Guerra Mundial um pequeno grupo recolheu os lucros do conflito. 

Fizeram -se pelo menos 21 mil novos milionários e bilionários nos Estados 

Unidos durante a Guerra Mundial... O Sexagésimo Quinto Congresso, em 

reportagem sobre os ganhos corporativos e rendimentos gov ernamentais. 

Considerando os lucros de 122 empacotadores de carne, 153 produtores de 

algodão, 299 fabricantes de roupas, 94 siderúrgicas e 340 carvoeiros durante a 

guerra. Lucros abaixo de 25 por cento eram incomuns. Por exemplo, as 

companhias carvoeiras f izeram entre 100 e 7.856 por cento de seus títulos de 

capital durante a guerra. Os empacotadores de Chicago dobraram ou 

triplicaram seus ganhos.  E não vamos nos esquecer dos banqueiros que 

financiaram a Grande Guerra. Se alguém ficou com a nata dos lucros,  foram os 

banqueiros. Sendo um sociedade, em vez de organizações incorporadas, eles 

não tiveram que relatar os acionistas. E seus lucros foram tão secreto quanto 
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imensos. Como os banqueiros fizerem seus milhões e bilhões eu não sei, 

porque esses pequenos s egredos nunca se tornaram públicos ï mesmo antes 

de um corpo investigativo do Senado." [8]  

 

A Segunda Guerra Mundial, a Guerra da Coréia , Vietnã e agora do Iraque e 

Afeganistão não são diferentes. Industrialização acelerada, acordos militares, 

contratos de reconstrução, aquisição (roubo) de energia/recursos, empréstimos a 

juros altos e rigorosos feitos pelo Banco Mundial e bancos privados às economias 

pós -guerra, e até o tráfico de drogas da CIA [9] , são só alguns do s meios altamente 

lucrativos.  

São três as motivações para a guerra: 1) Lucro industrial, maximizado para a 

elite; 2) aquisição (roubo) de recursos e 3) alinhamento geopolítico para facilitar 

futuros lucros industriais e roubo de recursos.  

Essa é uma das maiores doenças causadas pela necessidade de riqueza e 

poder. O governo, com seu time de assassinos , vítimas de lavagem cerebral nas 

mãos, está envolvido com a máxima forma de auto -preservação, e enquanto todos 

os recursos do mundo permanecerem "acumulados " para o interesse de poucos, 

esse padrão de guerra nunca irá acabar.  

 

As classificações de "corrupção" acima são apenas um agrupamento 

generalizado. Muitas nuanças de comportamento humano no dia -a-dia são também 

muito envenenadas por esse mecanismo de lu cro; desonestamente, estendendo -se 

da "arte de negociar" onde duas pessoas de negócio competem entre si por 

interesse próprio, com uma indiferença inerente para com o outro, à desarmonia 

construída na relação patrão -empregado, onde um quer maximizar o trab alho para 

reduzir os pagamentos por hora, ao passo que o outro , busca maximizar o tempo 

gasto a fim de ganhar mais dinheiro.  

 

A conclusão é que a prioridade em lucrar causa uma mentalidade dualista "nós 

contra eles", pois, dentro do sistema monetário, tem de haver um vendedor -

comprador; um trabalhador -patrão; um cliente -dono; um rico -pobre. Dada essa 

realidade, cada parte é força da a criar condições que sejam as mais lucrativas a 

ela, por isso estão sempre buscando estratégias de modo que uma incessante 

batalha está em furor. Estamos em constante guerra uns com os outros para viver. 

Essa batalha cria muito pouco em termos de progr esso humano sustentável, e o 

mundo doente, poluído e distorcido que você vê ao seu redor é o resultado.  

http://www.thezeitgeistmovement.com/wiki/index.php/Translation_Projects/Activist_Orientation_Guide/pt#cite_note-12
http://www.thezeitgeistmovement.com/wiki/index.php/Translation_Projects/Activist_Orientation_Guide/pt#cite_note-13
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Mecanismo 4: Distorção de valores  

 

Nossas crenças e valores são moldados pela cultura. Embora exista uma 

base genética para certos atributos e comportamentos humanos, o s conhecimentos 

que possuímos e o modo como pensamos e agimos de acordo com esse 

conhecimento é fundamentalmente um fenômeno ambiental.  

 

Tendo isso em mente, o sistema monetário precisa de uma forma de 

comunicação para informar ao  público do que uma companhia disponibilizou à 

venda. Essa forma de comunicação é denominada "propaganda". A característica da 

propaganda é a "promoção" e promoção é uma maneira de comunicação, que, em 

geral, cria uma tendência em favor do produto em quest ão.  

 

Em outras palavras, a fu nção da propaganda é induzir. Ou em termos mais 

diretos, manipular o consumidor a comprar um produto. Essa manipulação toma 

muitas formas, mas a mais eficaz é a manipulação e/ou exploração dos "valores" da 

audiência expectadora ï o que ele ou ela acham importante.  

 

Entretanto, antes de prosseguirmos, é preciso salientar que os padrões de 

consumo em massa atualmente vistos nos Estados Unidos e em outros lugares nem 

sempre foram o caso.  

 

A América foi originalmente fundada, até certo ponto, numa espécie de ética 

protestante, onde a econom ia e a prosperidade eram valores dominantes. Contudo, 

no início do século XX, um esforço concentrado da comunidade de negócios 

começaram a distorcer essas noções e formar um novo exército de consumidores 

impulsivos, sempre insatisfeitos, cientes dos status .  

 

As agências de publicidade mudaram de um foco utilitário para esse 

calibrado para o apelo emocional e status. Em conseqüência , hoje o americano 

padrão consome duas vezes mais do que consumia desde o fim da Segunda Guerra 

Mundial. [10]   
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Uma das mais poderosas formas de "manipulação de valores" vem da 

reassociação da identidade de uma pessoa a um ideal específico. O patriotismo e a 

religião são exemplos clássicos, uma vez que através da doutrinação na 

infância/juventude, a pessoa é geralme nte condicionada a sentir uma íntima 

conexão pessoal a um país ou religião, condicionando assim essa pessoa a querer 

apoiar as doutrinas, incondicionalmente.  

 

Outro exemplo disso é o conceito de "moda". A moda toma muitas formas, 

de roupas que as pessoas usam  a ideologias que elas propagam. Para ilustrar o 

quão bem sucedido a indústria  comercial se tronou em manipular os valores dos 

seres humanos para ganho próprio, muitas pessoas podem hoje serem vistas 

andando por aí vestindo certos artigos comerciais, a penas pelo propósito de expor a 

marca da companhia, projetando algum tipo de status social aparente ou 

"expressão estilizada" delas.  

 

A assinatura camisas "Tommy Hilfiger", a marca comercial de bolsas "Prada" 

e os reluzentes relógios "Rolex" são exemplos de produtos onde a utilidade ou 

função de um item perdeu a relevância completamente, sendo a importância agora 

originada do que o item "representa".  

 

Infelizmente, o que essas pessoas não compreendem é que elas nada mais 

são do que propagandas ambulantes das respectivas companhias, tão -somente.  

 

O "status" ou "expressão" de fato existe inteiramente nas condicionadas 

"projeções de valores" dessa pessoa,  e se pessoas o bastante são manipuladas do 

mesmo modo, surge uma "tendência", que reforça mais ainda a ilusão via 

identificação coletiva. Essas tendências podem se tornar tão poderosas, que 

aqueles que não aderem à mania podem ser excluídos.  

 

Vaidade à p arte, devemos também examinar os valores distorcidos criados 

na forma de mentalidades e visões de mundo. Essa constante necessidade de 

interesse próprio normalmente se espalha como um câncer dentro outras áreas 

psicológicas, criando e reforçando neuroses c omo "ganância", "inveja" e "ego".  

 



 23 

A ganância  é provavelmente a força diretriz da propagação do sistema 

monetário, depois da sobrevivência. Graças à estratificação inerente de bens e 

serviços (e, portanto, padrões de vida) disponíveis àqueles com mais e mais poder 

de compra, é cuidado para que o ser humano sempre queira "mais" riqueza 

material, já que o "mais" parece ir até o infinito.  

 

O resultado é uma cultura na qual não há o conceito de equilíbrio, ou um 

senso do que realmente é importante, ou "suficiente". A publicidade faz isso por 

meio de suas  constantes descrições das "possibilidades", muitas vezes fazendo as 

pessoas questionarem o próprio valor porque não têm "as melhores coisas da vida", 

etc.  

 

A "inveja" parece ser cultivada bem cedo na vida, talvez quando o professor 

da escola elogiasse o aluno que tirou as maiores notas, e repreendesse os que não 

conseguissem, fazendo com que aquele aluno se sentisse com inveja daquele que 

tirou a maior nota. Independente de sua origem, uma tática clássica de propaganda 

é explorar essa neurose usando a míd ia para descrever uma pessoa que tem 

alguma coisa que você não tem, fazendo com que você se sinta como se precisasse 

possuir isso para ser "igual". Isso é muito similar a ganância, sendo que a diferença 

é que as pessoas acabam por desprezar os outros pelo que eles têm, criando 

tensão e muitas vezes conflito.  

 

O ego  é geralmente definido como "uma sensação de superioridade aos 

outros". Essa distorção toma essencialmente duas formas:  

1.  Superioridade geral baseada na riqueza da classe ou posição na hierarquia 

social.  

2.  Arrogância relacionada à contribuição criativa de alguém, exigindo 

prestígio, reconhecimento e outras "retribuições".  

 

O último, para muitos, parece quase "natural", pois hoje em dia as pessoas 

adoram "levar os créditos" por suas ideia s e invenções. Isso recebe um forte 

reforço no sistema monetário, uma vez que quando alguém "lucra", está 

literalmente sendo "recompensada" e "reconhecida" por suas invenções e ações 

pessoais. Isso aumenta ainda mais a propensão de uma pessoa exigir crédito  pelo 

que ela faz, mesmo se isso não tiver nada a ver com dinheiro.  
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Deve ser ressaltado que nenhum humano de fato "inventa" ou cria algo 

sozinho. Cada ideia  e criação foram formadas com base nas contribuições das 

gerações anteriores, nas influências ambientais e/ou alheias. Como certa vez disse 

Isaac Newton: "Se eu vi além, foi apenas por estar em cima dos ombros de 

gigantes." [11]  Seu ponto era que ele construiu sua pesquisa, e , por conseguinte  

descobertas, em cima do trabalho de muitos grandes cientistas que viveram antes 

dele. O crédito , portanto  não é só dele; vai para todo o corpo de descobertas 

científicas com as quais ele aprendeu e trabalhou.  

 

Não há espaço para essa forma de ego ao se c ompreender que TODAS as 

invenções e criações são na realidade colaborações desenvolvidas sucessivamente, 

de um jeito ou de outro.   

 

Quanto à primeira descrição de ego registrada acima ("Superioridade geral 

baseada...") essa é uma disposição voltada à class e em que num nível estão os 

meios psicológicos para fazer alguém se sentir melhor por ter mais do que outro 

humano. Uma pessoa abastada andando pela rua acha mais fácil repudiar uma 

pessoa sem - teto, dizendo "ele é só um vagabundo", o invés de reconhecê - la como 

uma vítima da cultura.  

 

Em outro nível, elitismo cego, na forma de uma espécie de "classe baseada 

em racismo" leva as pessoas a menosprezar aqueles com menos poder de compra 

como sendo "inferiores" ou "indignos", pois a estatura social, educação e es tilo de 

vida desfrutados por essa elite é largamente fora do alcance daqueles sem uma 

poder de compra parecido, criando assim grosseiras diferenças na cultura.  

 

No fim das contas, nossos valores se baseiam no que funciona, nos ajuda a 

criar uma vida mais fácil e melhor. Se vive rmos num sistema que recompensa a 

competição, interesse próprio obscuro, corrupção, vaidade e arrogância, então são 

esses os valores que serão constantemente perpetuados na sociedade. Apesar de 

muitos elogiarem a "honestidade", a "consideração para com o próximo" e a 

"humildade", é fácil ver por que essas qualidades não prevalecem, já que o sistema 

de sobrevivência na socied ade de hoje não as apóiam  ou reforçam.  

  

http://www.thezeitgeistmovement.com/wiki/index.php/Translation_Projects/Activist_Orientation_Guide/pt#cite_note-15


 25 

Mecanismo 5: Manipulação fiscal  

 

O dinheiro usado hoje é a chamada "moeda fiduciária", o que significa que 

seu valor é essencialmente determinado por decreto governamental. Em outras 

palavras, não há nada "suportando" o valor da moeda a não ser talvez o suor do 

trabalhador que troca seus serviços pela moeda.  

 

Há muitos anos, a maioria das moedas era em "padrões de outro" o que 

proporcionava uma base pseudo -empírica para o valor de um papel -moeda, mais 

isso era ainda totalmente arbitrário, pois a origem do valor era simplesmente 

transferid a para essa matéria -prima chamada "ouro", a qual essencialmente 

também não tinha valor. O "valor" de qualquer material é relacionado à escassez 

(suprimento) e demanda, e esses atributos estão sempre em fluxo e , portanto  

instáveis.  

 

Essa suposta equação de  "oferta e procura" se aplica também diretamente 

ao valor monetário. O valor dentro de um sistema de moeda fiduciária é originado 

de quanto dinheiro está em circulação dentro de uma economia. Assim como ocorre 

com qualquer recurso natural, quanto mais dinh eiro estiver em circulação, menos 

valerá cada unidade de moeda fiduciária.  

 

Quando há menos dinheiro em circulação, cada unidade vale mais, 

respectivamente. Esse fenômeno é chamado de "inflação" e "deflação", de um 

modo geral. [nota 6]  Em termos bem simples, se é lançado dinheiro novo dentro de 

uma economia, sem se considerar a atual demanda de bens  e serviços, os preços 

irão eventualmente subir ao passo que o valor da moeda torna -se 

proporcionalmente menor. Isso é um "efeito inflacionário".  

 

Contudo, se o novo dinheiro for rapidame nte usado para a criação de novo s 

bens e serviços, onde exista uma demanda para comprar esses produtos, ele pode 

ser introduzido na economia se um efeito inflatório substancial. Por exemplo, se 

houver demanda de novas casas no mercado, e o governo injeta 1 bilhão de 

dólares em dinheiro n ovo na economia, e todo esse dinheiro é usado na criação de 

novas casas, que são depois compradas, o efeito inflatório é mínimo.  
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O aumento no suprimento de dinheiro disponível numa economia é chamado 

de expansão monetária , enquanto contração monetária  é o  nome de uma 

diminuição nesse suprimento. Quando essas duas forças estão em jogo, você tende 

a ter um curso cíclico, chamado "ciclo da expansão e contração", também 

conhecido como "ciclo econômico" ou "ciclo do boom  e bust " (mais sobre isso 

abaixo).  

 

Em t ermos gerais, o período de expansão é normalmente associado ao 

assim chamado "crescimento econômico", pois mais dinheiro está sendo usado e 

geralmente mais empregos são criados. De maneira oposta, o período de contração 

é normalmente chamado de recessão ou  depressão, já que o dinheiro está se 

esgotando e , portanto  existe menos para ser usado. E ntão pessoas são demitidas e 

companhias vão à falência. ]  

 

O conceito de "crescimento econômico" é tipicamente definido como: 

"aumento na quantidade de bens e serviços produzidos por uma economia ao longo 

do tempo". O sistema de medição do PIB (Produto Interno Bruto), que basicamente 

compara o "rendimento" e "prod ução" de uma economia em certo período de tempo 

é freqüentemente  usado para calcular esse suposto "crescimento econômico".  

 

Agora, antes de nos adentrarmos mais no assunto, vamos destacar que toda 

a ideia  de crescimento econômico, tal qual é tradicionalme nte interpretada, é 

absurda  em relação ao verdadeiro desenvolvimento humano. Não existe o 

crescimento humano em si, pois o mecanismo fundamental é quase que totalmente 

baseado na quantidade de liquidez (dinheiro) no sistema.  

 

Em outras palavras, se eu falsificasse 100 milhões de dólares americanos a 

lhe desse para você começar um negócio (você não sabe que é falso) e você 

comprasse e reformasse uma velha estrutura, contratasse um time de empregados 

e começasse a produzir um pro duto que o público compre  isso seria considerado 

uma "expansão" da economia. Você investiu em bens reais ï aumentou a taxa de 

emprego ï e criou novos produtos que os outros compraram, estimulando , portanto  

a circulação da moeda (o "ciclo de consumo").  
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Então, o que aconteceria se descobrissem que todo o seu dinheiro era falso, 

e toda a operação fosse suspendida? Isso seria uma "contração" da economia. Já 

que assim o dinheiro desapareceria; seus empregados seriam despedidos, a 

construção fechada e a produçã o cessada.  

 

Dado o panorama acima, você deve perguntar: O que foi o real  crescimento? 

Se o aumento (expansão) no suprimento de dinheiro pode resultar na criação de 

empregos e produção, enquanto a redução (contração) resulta na perda de 

empregos e produção , qual é o propósito precisamente?  

 

Para compreender isso mais claramente, precisamos olhar em como o 

dinheiro é criado e regulado pelo governo e/ou seu banco central. Usaremos os 

Estados Unidos e seu banco central ï o Federal Reserve.  

 

Como expresso aci ma, o "ciclo de expansão e contração" é um padrão 

cíclico, que tem a ver com a infusão e abdicação de dinheiro no sistema. Esse 

padrão é em grande parte controlado e manipulado pelo banco central (Federal 

Reserve) por meio de taxas de juros . Uma taxa de ju ros é uma taxa exigida a um 

mutuário para o uso de uma quantia de dinheiro. Essa taxa é baseada na 

porcentagem de uma soma emprestada.  

 

Uma vez que todo o dinheiro na economia dos EUA e de praticamente todas 

as outras economias no mundo , são criadas do débito  através de empréstimos [12] , a 

rapidez com que o dinheiro adquire existência depende em quanto de juros uma 

pessoa d eseja pagar para adquirir um empréstimo. Os bancos comerciais baseiam 

suas taxas de juros em valores determinados pelo banco central.  

 

Por exemplo, na América o "imposto básico" é a mais baixa taxa de juros 

cobrada pelos bancos para a maioria de seus clientes mais confiáveis. Essa taxa é 

baseada na chamada "taxa de fundos federais" a qual é imposta pelo Federal 

Reserve.  

 

Entretanto, este livro não tem como finalidade dissecar os métodos 

complexos e cheios de jargões usados pelo sistema bancário. Contud o, o 
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importante propósito aqui é compreender que o Federal Reserve tem o poder de 

influenciar as taxas de juros de todos os bancos. Isso se traduz no poder de 

controlar a quantidade de dinheiro que está sendo emprestada, e 

conseqüentemente  o total em circulação.   

 

Quando o Fed abaixa suas taxas de juros, assim também fazem os bancos 

comerciais e o crédito (empréstimo) se torna mais barato. Quando o Fed aumenta 

suas taxas de juros, o crédito encarece.  

 

Num ambiente de juros baixos mais pesso as provavelmente irão emprestar 

dinheiro, colocá - lo em circulação, e criar o suposto "crescimento econômico" 

(expansão). Num ambiente de altos juros, poucos podem se dar ao luxo de fazer 

empréstimos, menos é posto em circulação e o crescimento econômico é atrasado 

ou revertido (contração).  

 

O suposto "ciclo econômico" se resume a isso, e o Federal Reserve, através 

de sua manipulação das taxas de juros, pode "regular" a expansão e contração de 

dinheiro de acordo com sua vontade, até certo ponto. [nota 7]   

 

Por que o Fed precisa controlar isso?  

Para compreender isso, você precisa lembrar -se de que (1) todo dinheiro é 

criado a partir do débito  (empréstimos) e (2) a expansão do suprimento de dinheiro 

pode levar à inflação.  

 

Se o suprimento de dinheiro pudesse crescer constantemente (expandir -se), 

seria só uma questão de tempo antes de o mercado ficar saturado com excesso de 

liquidez reprimindo o crescimento econômico resultante. Isso irá depois levar à 

inflação, desvalorizand o a moeda, aumentando os preços.  

 

Da mesma forma, a dívida pendente é diretamente proporcional ao 

suprimento de dinheiro, então quanto mais uma economia "se expande", maior é a 

dívida criada. Isso inicia uma crise sistemática e inevitável , pois  para o din heiro 

necessário para pagar os juros cobrados  nos empréstimos não existe na economia 

completamente. [nota 8]   
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Em conseqüência , sempre há mais dívida pendente do que dinheiro em 

existência . Uma vez que a dívida fica maior do que uma pessoa/companhia pode 

bancar, começa a inadimplência (muitas vezes sistematicamente), diminuem e/ou 

cessam os empréstimos e o suprimento monetário começa a contrair -se. Essa 

situação específica do débito superando e anulando a expansão poderia ser 

simplesmente chamada de "falência financeira".  

 

Agora, antes de prosseguirmos, precisamos falar mais especificamente sobre 

dívida. É preciso ser  claramente compreendido que o débito em si é também uma 

ferramenta muito usada para o controle social, mas não de forma que  a maioria 

consideraria.  

 

Num sistema monetário, toda a estrutura é baseada na participação 

humana. A estrutura é sempre hierárquica, de modo que aqueles no topo da 

pirâmide sempre se beneficiam mais do que a maioria na base. Por isso, manter as 

pessoas motivadas a se empregarem e temerosas de perderem seus empregos, 

logo suas utilidades, é uma circunstância positiva para aquele no topo.  

 

Uma pessoa que "precisa" de um emprego  é mais propensa a aceitar um 

salário mais baixo, e menos passível a causar problemas.  

Uma das maneiras mai s confiáveis de fazer as pessoas trabalharem e manter a 

subordinação é deixá - las em dívida .  

 

Uma pessoa que deve muito será muito mais submissa  ao sistema do que 

uma pessoa sem dívidas. Pouco se fala desse mecanismo de " escravidão por meio 

do débito , uma vez que a maioria sequer pensa  nisso. Cada dólar em existência 

teoricamente tem de ser devolvido ao sistema bancário e para tal, o dinheiro deve 

ser "adquirido" pelas partes endividadas, geralmente através do "salário" ou 

"lucro", exigindo , por conse guinte  serviço/servidão humana.   

 

Esse problema é composto pela realidade de que sempre  existe mais débito 

pendente do que dinheiro em existência (devido aos juros cobrados), tornando fútil 

a tentativa do público de "não perder nem ganhar" dentro do sistem a. Haverá 

sempre mais dívida a ser quitada, assegurando a escravidão das massas.  
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No próximo capítulo, continuaremos nossa análise do sistema financeiro e 

suas políticas para destacar como as freqüentes  falhas no sistema são criadas em 

sua própria estrutura, de um modo ou de outro.  

 

Antes de o fazermos, vamos resumir o que foi discutido neste capítulo:   

 

Resumo do capítulo 1  

 Nosso mundo está dominado pela prática da economia monetária (também 

conhecida como "sistema monetário"). Com base nesse sistema, o "valor" de 

uma mercadoria ou serviço é definido pela disponibilidade  (grau de escassez) 

do recurso necessário, junto com a q uantidade/tipo de mão -de-obra  envolvida 

na produção/serviço. De acordo com essa teoria de valor, se bens/serviços 

pudessem ser produzidos sem mão -de-obra, e os recursos estivessem em total 

abundância, o valor (etiqueta de preço) seria zero, não possuindo , portanto  

valor monetário algum. Se tal situação fosse acontecer, talvez com o uso 

de automação da mão - de - obra e processos químicos para encontrar 

substitutos para recursos escassos, todo o sistema financeiro/de lucro 

não teria base concreta e, portanto, nã o poderia existir.   

 Algo que causa uma influência oculta no mercado é a escassez . As indústrias 

de um modo geral querem a escassez, pois ela aumenta a demanda. Essa 

realidade cria uma imediata despreocupação com a questão humana/ambiental 

e reforça métodos  abusivos que funcionam para limitar  a capacidade de 

produção e disponibilidade de recursos, em vez de expandi - los para o 

bem maior. Conseqüentemente , a abundância é impossível.  Além disso, 

a moeda nesse sistema é deliberadamente feita escassa pelos bancos centrais, 

forçando os humanos a lutar uns com os outros diariamente, sendo que nunca 

há o bastante para todos, o que perpetua miséria e estratificação de classes.  

 O sistema monetário exige "consumo cíclico", ou constantes reviravoltas no 

mercado. Isso se traduz numa propensão/necessidade natural para criar 

produtos inferiores que estragam rapidamente, uma vez que se fossem criados 

produtos duráveis e sustentáveis, o  mercado sofreria, pois menos pessoas 

necessitaram de reparar ou comprar um produto novamente. O que leva a 

níveis altos de multiplicidade, desperdício e poluição. Se os produtos na 

sociedade fossem feitos para realmente durarem por um longo período 
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de tem po , através do uso dos melhores materiais e métodos 

conhecidos, o sistema monetário não existiria, já que ele só pode 

funcionar quando uma constante "entrada" financeira é gerada pelas 

compras.   

 O maior problema para um ser humano é a questão da sobrevivên cia, e num 

sistema monetário esse interesse próprio inerente se traduz numa constante 

busca por "lucro". Foi provado que essa mentalidade causa muito mais 

problemas do que benefícios à sociedade, pois a preocupação social vem 

sempre depois do ganho monetár io. Se a indústria de fato "se preocupasse" 

com a sociedade, colocando o bem estar e os maiores interesses das pessoas 

como prioridade número um, o sistema monetário não funcionaria , pois toda a 

orientação da estrutura exige "vantagem diferencial". Em outr as palavras, 

"igualdade" e "integridade" não têm lugar num sistema onde toda a base de 

sobrevivência tem a ver com competição. Claro, os defensores do sistema lhe 

dirão que ele cria "incentivo", mas esse incentivo é apenas para ganho 

monetário e nada mais.  Nesse sistema, contribuições significativas à sociedade 

não são subprodutos do acaso, não a intenção inicial. A corrupção financeira 

também está sempre presente, sendo que muitas formas são aceitas como 

"normais" e legais. Ao mesmo tempo, a guerra  é a for ma final de estímulo 

econômico e isso faz da morte e destruição uma coisa positiva àqueles que 

estão em posições políticas/comerciais para se beneficiarem dela. A guerra é 

na realidade buscada pela indústria, independentemente de sua 

desumanidade. Dada est a realidade, a guerra  provavelmente nunca 

acabará enquanto o sistema de lucro existir, enquanto o próprio 

comportamento humano terá sempre uma propensão abusiva, devido à  

necessidade de tirar vantagem dos outros para sobreviver.   

 O sistema de valores human os é largamente um produto do ambiente. A 

influência do sistema monetário, bem como as mentalidades inescrupulosas de 

que ele precisa para ganhar, junto com os valores distorcidos criados pelas 

agência de publicidade para condicionar as pessoas a comprarem  algo, criaram 

uma cultura de pessoas vãs, egoístas, agressivas e inseguras. Vaidade, ego, 

inveja e ganância são todos subprodutos do sistema e em se tratando de 

"promoção" de vendas, o resultado final é mais importante do que os meios. 

Da mesma forma, a m otivação competitiva e voltada ao interesse próprio 

inerente na busca de lucro cria uma indiferença geral para com o bem estar 

alheio, perpetuando inclinação ao abuso e proveito.  
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 O dinheiro usado atualmente no mundo é a moeda fiduciária e é geralmente 

reg ulado pelos bancos centrais. Nos Estados Unidos, o Federal Reserve (seu 

banco central) manipula as taxas de juros para controlar a expansão e 

contração do suprimento de dinheiro. O débito gerado por empréstimos 

(lembre -se de que o dinheiro passa a existir através de empréstimos; portanto 

o dinheiro é criado da dívida) é encarecido pelo uso de juro, pois o dinheiro 

para pagar os juros cobrados pelo empréstimo nunca é respectivamente criado 

no suprimento monetário. Por isso, quando o suprimento de dinheiro é 

expandido, normalmente criando "crescimento econômico" (dinheiro novo 

sendo posto em circulação), uma quantia proporcional de dívidas é também 

criada, forçando as pessoas a se submeter ao trabalho para arcar com as 

dívidas.  

Posto que juros mais princípio de empréstimos não quitados , irão sempre 

exceder o suprimento monetário disponível, esse aspecto constitui nada menos 

do que uma forma de escravidão econômica, uma vez que é virtualmente 

impossível para o publico coletivo se livrar das dívidas. Além disso,  o termo 

"crescimento econômico" é na verdade absurdo, pois todo crescimento 

expansivo é temporário e deve ser contrabalanceado pela contração. A única 

razão , pela qual mais empregos são criados  é porque mais dinheiro está em 

circulação.  
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Capítulo 2: A Ú ltima Falência  

 

Muito além da irresponsabilidade  

 

David Walker, ex -controlador geral dos EUA e chefe do GAO, alertou antes 

da eleição de 2004 que se não fossem feitas grandes mudanças econômicas, por 

volta de 2009 os Estados Unidos e seus contribuintes não seriam capazes de bancar 

os juros da dívida nacio nal. [13]  Um estudo autorizado pelo tesouro público dos EUA 

em 2001 descobriu que para manter a taxa de crescimento da dívida, em torno de 

2013 as taxas de juros teriam de aumentar para 65%. [14]  

 

Se os Estados Unidos não puderem bancar os juros de seus débitos, seria o 

estágio final do colapso econômico e conseqüentemente  resultaria numa falência 

total. A crise sistemática por sua vez  iria provavelmente se espalhar pelo resto do 

mundo, graças às conexões financeiro -comerciais  inerentes.  

 

Como aconteceu isso? Por que a dívida nacional dos EUA é de 

$12.250.000.000.000 em janeiro de 2009? Dos 203 países no mundo atualmente, 

apenas quatro  (!) não devem. A dívida externa coletiva de todos os governos no 

mundo é hoje cerca de 52 trilhões de dólares [15]  e esse número não inclui a massiva 

da dívida doméstica  de cada país.  

 

O mundo inteiro está basicamente falido.   

Mas como? Como pode o mundo como um todo dever a si mesmo?   

 

Obviamente, isso tudo é absurdo. Não existe "dinheiro". Existem  apenas os 

recursos planetário s e a mão -de-obra e ingenuidade humanas.  O sistema monetár io 

não é nada além de um jogo.  Aliás, antiquado e defeituoso . 

Aqueles em posições de poderio social alteram as regras do jogo, à vontade. 

A natureza dessas regras é orientada pelas mesmas mentalidades competitivas e 

distorcidas , que são usadas no cotidiano "monetário", só que desta vez o jogo é 

burlado em sua base para favorecer aqueles que conduzem o show.  
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Por exemplo, se você tivesse 1 milhão de dólares e deposita sse esse 

dinheiro numa C.D. a 5% de juros, você iria gerar $50,000 por ano apenas por esse 

depósito. Você estaria tirando dinheiro do próprio dinheiro... papel sendo gerado 

por outro papel... Nada  que acrescente ï sem invenções ï sem contribuições à 

sociedade ï nada.  

 

Estipulado isso, se você é uma pessoa de classe baixa ou média, que é 

financeiramente limitada, e precisa fazer empréstimos a juros para comprar a casa 

ou usar cartões de crédito, log o você paga juros ao banco, que teoricamente o 

banco depois usa para pagar o retorno da pessoa com a C.D. de 5%!  

 

 Essa não só é uma equação ultrajante devido ao uso de usura (juro) para 

"roubar do pobre para dar ao rico", como também perpetua a estratific ação de 

classes  justamente pela maneira como ela funciona, mantendo as classes baixas 

pobres, sob a constante carga da dívida, ao passo que conserva rica a classe alta, 

com o meios para transformar o dinheiro extra em mais dinheiro, sem criar nada.   

 

Essa realidade aparte  existe  outros jogos no sistema que funcionaram por 

décadas, mas que estão agora começando a transformarem -se em inevitáveis 

desastres matemáticos que deveriam ser antecipados há 100 anos.  

 

O "ciclo do boom  e bust "  

(também conhecido como "ciclo econômico")   

 

Definições rasas do "ciclo econômico" normalmente se lêem : "repetidas 

flutuações na atividade econômica que consiste na recessão e recuperação e 

crescimento e declínio ò. [1]  Contudo, isso não diz nada acerca do motivo da 

oscilação.  

 

Embora existam várias teorias para a causa, parece qu e a maioria dos 

economistas tende  a se esquivar do "elefante na sala de estar".  E esse é o 

poderoso efeito que a contração monetária (dinheiro removido) e expansão (adição 

de dinheiro novo) têm  no ciclo econômico.  
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Quando se adiciona capital ao suprimento monetário, esse dinheiro é então 

geralmente posto em circulação por algum motivo. Motivos esses que muitas vezes 

incluem abrir um negócio, comprar uma casa, investir na bolsa de valores, etc. 

Esse investimento freqü entemente  se traduz no suposto "crescimento econômico".  

 

A expansão do crédito , na forma de empréstimos pessoais e empresariais, é 

de fato a força oculta por trás do crescimento econômico. Esse é basicamente o 

período do boom  no ciclo do boom  e bust . Se v ocê examinar as tendências prévias 

da expansão econômica nos Estados Unidos, descobrirá uma relação íntima com a 

expansão do crédito (i.e. a bolha na bolsa de valores em 1990 -2000).  

 

Infelizmente, o dinheiro não pode ser introduzido na economia 

indefinida mente, pois o débito  e a inflação  causados pela expansão irão 

eventualmente superar os benefícios do "crescimento". Isso se deve ao fato de que 

é sempre preciso dinheiro novo para cobrir a dívida pendente, em grande parte 

graças à necessidade de pagar os j uros dos empréstimos (os quais não existem no 

suprimento de dinheiro respectivamente).  

Isso significa que depois de um período de crescimento (subida) com os 

ponteiros econômicos agora voltados para o enfraquecimento da economia, os 

reguladores financeiros /governo podem escolher entre:  

1.  Continuar  a expansão injetando ainda mais dinheiro, normalmente através 

da redução das taxas de juros (como o "imposto básico" ou a "taxa de 

desconto") ou simplesmente da movimentação de grandes somas de 

dinheiro para certos  setores (como a ejeção de 700 bilhões de dólares dos 

bancos); ou  

2.  Deixar  a contração (recessão) seguir seu curso, elevar as taxas de juros, e 

devolver a economia a algum tipo de equilíbrio, preparando -a assim para 

outra expansão. [nota 9]   

 

Ao longo da história, o padrão tem sido fazer os dois, basicamente com a ideia  

de "amenizar" a recessão por meio do aumento de liquidez. A razão é simples. É 

politicamente impopular para a classe dominante que haja cidadãos 

desempregados, pobres.  
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Isso pode levar à desobediência civil e talvez à revolução. Por conseguinte, 

existe s empre o jogo de apaziguar o povo com falsa segurança a fim de evitar que 

venha à tona a verdade sobre a di sfuncionalidade e corrupção inerentes do 

Esquema Ponzi conhecido como sistema monetário. [nota 10]   

 

Então, o resultado desse "amenizar" da contração apenas prorroga o 

inevitável e uma vez que o governo dos EUA te m virtualmente "amenizado" toda 

contração que temos visto nos últimos 70 anos através da infusão de mais dinheiro 

no sistema, uma "catástrofe" nos es pera... a "grande contração". E ela pode estar 

acontecendo no momento que isto está sendo escrito.  

 

A figu ra 1  abaixo é a representação do ciclo econômico, oscilando num meio 

constante, com os picos representando o " boom ", e as depressões o " bust ".  

 

 

Mas considerando que esse dinheiro sempre foi estrategicamente injetado no 

sistema quando havia contração, a linha "do meio"  está na verdade ascendendo. 

Abaixo, a figura 2  representa o que realmente anda acontecendo durante os 

últimos 70 anos e o que está para acontecer conforme se aproxima a "grande 

contração".  
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A partir de março de 2006 o governo dos EUA parou de informar o M3, que é 

a soma total de dinheiro na economi a em virtualmente todas as formas.  

Qual o motivo para tal? Eles não querem que o público saiba quanto dinheiro 

está sendo inserido no sistema.  

 

A figura 3 , abaixo, mostra o M3 até o momento em que pararam de 

informá - lo.  

 

Apesar de o Fed ter parado o relat ório, economistas seculares têm sido  

capazes de rastrear os componentes do M3 independentemente [16]  e o que se tem 

percebido é que, desde 2006, o M3 cresceu de 10 trilhões para 14.5 trilhões no 

final de 2008, um crescimento de quase 50% em menos de 3 anos.  
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Até que ponto podemos ir? Nesse ritmo, por volta de 2015, o suprimento de 

dinheiro estará em t orno dos 30 trilhões de dólares.  

Entretanto, nem sempre que o dinheiro está sendo injetado no sistema 

significa que havendo expansão econômica. Esse é um ponto crítico. Por exemplo, 

uma das marcas do crescimento econômico é a criação de empregos.  

A figur a 5 , abaixo, mostra a taxa de desemprego nos EUA, incluindo o 

componente SGS [nota 11]  que leva em conta àqueles  americanos que não trabalham, 

mas que não são contados como "desempregados" simplesmente porque o período 

de reconhecimento já terminou.   
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Apesar de as agências oficiais do governo terem informado que o 

desemprego estava em torno de 7% no final de 2008, pesquisas aprofund adas 

demonstraram , que  na verdade, ele está próximo dos 18% da população dos EUA. 

Falaremos mais sobre o porquê  dessa realidade na próxima seção  (A Última 

Terceirização). Mas, por enquanto, vamos apenas usar essa informação para 

compreendermos que a infusão de dinheiro no suprimento monetário não está 

surtindo efeito na atual crise financeira.  

 

Como dito anteriormente, o dinheiro não pode ser adicionado à economia 

indefinidamente, porque a dívida  e a inflação  causadas pela expansã o irão 

eventualmente superar os benefícios do "crescimento".  

 

É isso o que está acontecendo agora e nenhuma intervenção (operação de 

emergência) no sentido de "amenizar" essa crise parece funcionar.  

Por quê? Principalmente porque os níveis de dívida estã o altíssimos. A dívida 

total do governo dos EUA mais  a de seus cidadãos era de aproximadamente 

53,000,000,000,000 [17]  em 2007( figura 6 ). Isso é insano quando você se dá conta 

de que o suprimento monetário total (M3) dos EUA em 2007 era de 

aproximadamente 12,000,000,000,000. Nós vamos agora injetar mais de 40 

trilhões de dólares na Economia dos EUA para cobrir isso? Não, porque isso não só 

criaria trilhões em dívida nova, como também provavelmente causaria hiperinflação 

em grande escala. De um ponto de vista diferente: o PIB dos EUA em 2007 estava 

em torno de 14 trilhões! [18]   
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Neste exato momento (2009) está ocorrendo deflação e inflação ao mesmo 

tempo, sendo que a deflação, na forma de contração, está vencendo. O dinheiro 

está desaparecend o mais rápido do que pode ser injetado, colocando em termos 

simples.  

 

Enquanto o próprio sistema impõe essa inevitabilidade em si mesmo, a 

cadeia de eventos para o colapso atual parece começar com uma bolha 

especulativa crescente no mercado imobiliário. Uma vez que isso quebrou, o 

mercado derivativo, (o qual detém valores que excedem várias vezes o PIB do 

planeta inteiro [19 ] ) que apostou nessas hipotecas, tornou -se "tóxico" devido aos 

arrestos. Isso desencadeou a falência dos bancos de investimento; juntamente com 

a falência dos bancos comerciais seguidores; o que leva à falência das corporações 

que necessitam de crédito; in evitavelmente resultando na demissão mão -de-obra 

em si. Essa crise sistêmica é global, por causa da natureza internacional dos 

mercados financeiros, e é por isso que os países do mundo ocidental estão agora 

verificando problemas econômicos similares aos do s EUA.  

 

Contudo, por favor, note que muito embora pareça que a bolha imobiliária e 

os "empréstimos predatórios" sejam "os culpados" por esta crise, eles de fato não 

são. Esta falência aconteceria de um jeito ou de outro justamente por causa da 

natureza do  sistema econômico. Mas, a incrível irresponsabilidade envolvida em 

gerir esse sistema já prejudicial agravou e acelerou ainda mais a seriedade do 

colapso iminente, fazendo com que o futuro parece horrível se essa falsa  estrutura, 

conhecida como "sistema m onetário", for mantida.  

 

O último outsourcing   

 

Tudo que foi descrito na seção anterior é de grande importância em termos 

de compreender onde estamos e aonde vamos dentro dessa estrutura econômica. 

Por favor, perceba que essas informações são tão relevantes para não -americanos 

quanto são para americanos , pois o mundo compartilha do mesmo sistema básico e 

estão estritamente interligados .  

Então, em resposta a esses problemas, as pessoas muitas vezes sugerem 

uma "reforma monetária" como solução. Essas sugestões geralmente consistem 
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em: voltar ao padrão our o; proscrever o juro; fechar o Federal Reserve e dar ao 

governo o direito de imprimir e o dinheiro e distribuí - lo livre da dívida, etc. .  

 

Embora essas e outras reformas apresent em méritos lógicos, elas não 

reconhecem um fenômeno incessante que tem acelerado desde  o início do século 

XX e que causou um grande impacto na força de trabalho:  A substituição de 

mão - de - obra humana por máquinas.  

 

No cerne do sistema econômico está o mecanismo de trabalho por 

rendimento . Todo o nosso sistema econômico é baseado em seres humanos 

vendendo seus labores como uma mercadoria no mercado livre. Se os humanos 

não tivessem a opção de "trabalhar para seu suste nto",  o sistema monetário como 

conhecemos , acaba ria . 

 

 Ninguém pode comprar mercadorias se não ganha dinheiro. As companhias 

não podem produzir se o consumidor não tem poder de compra algum. Essa 

afirmação anula tudo o que foi anteriormente discutido neste  capítulo.   

 

Como John Maynard Keynes, em The General Theory of Unemployment, 

Interest and Money , aponta com desdém:  

"Estamos sendo afetados por uma nova doença, sobre a qual alguns leitores 

podem ainda não ter ouvido falar, mas que certamente irão nos anos que 

estão por vir ï a saber, o 'desemprego tecnológico'. Isto é, o desemprego 

causado por nossas descobertas de meios de economizar trabalho 

ultrapassando o ritmo no qual conseguimos descobrir novos usos para 

ele." [20]  

 

Embora políticos, líderes empresariais e proletários debatam acerca dos 

problemas que eles alegam serem os responsáveis pelo crescimento do 

desemprego mundo afora, como o outsourcing  de companhias estrangeiras ou o 

trabalho imigrante, a verdadeira causa  não está sendo abordada no debate 

público: o desemprego tecnológico .  

 

Nas palavras do economista ganhador do Prêmio Nobel Wassily Leontief:  
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"O papel dos humanos como os fatores mais importantes na produção está 

fadado a diminuir do mesmo modo que o dos cav alos na produção agrícola 

foi primeiramente reduzido e depois eliminado com a introdução dos 

tratores." [21]  

 

Desde que o capitalismo mercantil é baseado na lógica de reduzir os custos 

de entrada (incluindo os de mão -de-obra) para elevar os lucros, a tendência a 

substituir força de trabalho humana sempre que possível por automação mecânica 

é uma progressão natural  na indústria. Afinal, uma máquina não precisa descansar, 

não exige plano de saúde ou benefícios, e não faz parte de um exigente sindicato 

trabalhista.  

 

Uma rápida olhada nas estatísticas americanas de trabalho por setores 

definitivamente revela o padrão de automação mecânica substituindo a mão -de-

obra humana. No setor agrícola, praticamente todos os processos tradicionais são 

agora executados por máquinas.  

 

Em 1949, as máquinas colhiam 6% do algodão no sul dos EUA. Por volta de 

1972, 100% da colheita de algodão passou a ser feita mecanicamente. [22]  Quando 

a automação atingiu o setor de produção americano na década de 50, 1,6 milhões 

de empregos de colarinho azul foram perdidos em 9 anos. [23]  Em 1860, 60% dos 

EUA trabalhavam na agricultura, ao passo que hoje são menos de 3%. [24]   

 

Em 1950 , 33% dos trabalhadores americanos trabalhavam no setor de 

produção, enquanto que por volta de 2002 tornaram -se apenas 10%. [25]  A indústria 

metalúrgica americana, de 1982 a 2002, a umentou sua produção de 75m toneladas 

para 120m toneladas, ao passo que seus trabalhadores foram de 289.000 para 

74.000. [26]  

 

Em 2003, a Alliancie Capital realizou um estudo das 20 maiores economias 

do globo, abrangendo o período de 1995 a 2002, que descobriu que 31 milhões de 

empregos no setor de produção for am perdidos, enquanto a produção teve um 

aumento de 30%. [27]  Essa forma de aumentar a produtividade  e o lucro, aliada ao 

aumento do desemprego , é um fenômeno novo e poderoso, sem nenhum sinal de 

mudança à vista.  
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Então,  para onde foram esses empregos? Para o setor de serviços. Enquanto 

que de 1950 à 2002, a porcentagem de americanos desempregados nas indústrias 

de serviço es tavam ente 59% e 82% [25] , nos últimos 50 anos, o setor absorveu os 

desempregados da agricultura e produção.  

 

Inf elizmente, esse padrão está sendo desacelerado à medida que a 

automação computadorizada é contida. De 1983 -1993, os bancos cortaram 37% de 

seus caixas humanos, e no ano de 2000, 90% dos clientes usavam caixas 

eletrônicos. [28]   

 

Os operadores de telemarketing foram quase que completamente 

substituídos por vozes eletrônicas que respondem a pergu ntas. Os caixas dos 

correios estão sendo substituídos por máquinas auto -serviço, enquanto que os 

caixas estão sendo substituídos por caixas eletrônicos.  

 

O McDonald's, por exemplo, tem falado sobre uma total automação de seus 

restaurantes já faz muitos anos, introduzindo quiosques para substituir a equipe do 

balcão, assim como ferramentas culinárias automáticas, como viradores de 

hambúrgueres, para a equipe interna.  [29]  O fato de ainda não terem feito isso está 

provavelmente ligado a questões de relações públicas, pois eles sabem quantos  

empregos seriam cortados no caso de o fazerem.  

 

Não há uma área sequer na  indústria de serviços que não esteja sendo 

afetada pela automação computadorizada. Na ve rdade, se alguém pensasse  

criativamente sobre a aplicação da tecnologia que existe atualmente , mas não é 

ainda aplicada no setor de serviços, é fácil perceber como, quase que do dia para a 

noite, a maioria desses serviços poderia ser removido, a começar pelos caixas, 

garçons, e operadores de telefone.  

O economista Stephen Roach alertou:  

"O setor  de serviços perdeu sua função como desenfreado mecanismo 

criador de empregos dos EUA." [30]  

 

Onde está o novo setor emerge nte para empregar todos os desempregados 

quando essa transição  ocorrer? De fato não há uma. Pelo menos não ainda. Embora 

existam muitos campos de especialização emergindo no reino das informações, eles 
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são muitos limitados em suas habilidades de oferecer algo próximo a uma 

compensação pela vasta perda de empregos que está por vir.  

 

E enquanto economistas se esforçam para criar modelos para lidar com esse 

problema de desemprego que quase não para, estendendo -se desde o apoio 

financeiro que o governo dá ao t rabalhador (auxílio -desemprego) até noções 

modernas como o "imposto de renda negativo", a maioria se recusa a considerar o 

que é realmente preciso para prevenir o caos total neste planeta.  

 

A solução não reside em tentar "consertar" os problemas que emerg iram, 

mas sim está na hora de transc ender o sistema como um todo. Porque  o sistema de 

troca monetária, junto com o próprio capitalismo, está agora totalmente obsoleto 

em decorrência da criatividade tecnológica.  

 

Resumo do capítulo 2  

O sistema monetário mundial não passa de um jogo. Ele tem pouco 

fundamento na realidade. Surgiu centenas de anos atrás quando a escassez 

de recursos era uma realidade. As pessoas de antigamente precisavam 

distribuir mercadorias e serviços de alguma forma, enquanto compensavam 

aqueles que trabalhavam para criá - los. Esse sistema monetário baseado no 

trabalho tem sido a sociedade padrão até o momento, e a maioria das 

pessoas sequer consegue imaginar um mundo sem ele. Não obstante, os 

mecanismos do sistema, tan to estrutural como psicologicamente, criaram 

graves problemas para toda a sociedade, abrangendo de crimes monetários 

e distorções emocionais ao abuso e exploração do planeta e dos outros em 

enormes escalas. O mundo de hoje é na realidade uma série de máfia s 

tribais. A linha entre o crime organizado e os negócios tradicionais de fato 

não existe. Todo o mundo, por sua vez, está em desacordo consigo mesmo, 

com indivíduos, empresas e nações trabalhando sempre para defender o que 

têm, ao passo que se esforçam pa ra ganhar mais, geralmente através da 

força e corrupção. Hoje, o mundo inteiro está em débito consigo mesmo, 

devendo cômicas quantias de dinheiro, enquanto a integridade da estrutura 

do mundo financeiro está à beira de um colapso graças a suas próprias 

fal has.  Entretanto, mesmo com essas questões expostas, existe uma força 

ainda mais poderosa e imprevista que garantirá o fim do sistema econômico 



 45 

como o conhecemos de uma vez por todas, e ela vem na forma de 

desemprego tecnológico . Os seres humanos estão sendo substituídos por 

tecnologias automáticas num ritmo acelerado, dando início a um desastre de 

proporções jamais vistas, já que se as pessoas não têm empregos, elas não 

podem manter a economia por meio da compra de algo. Essa re alidade é a 

prova final de que nosso sistema está agora desatualizado, e se queremos 

impedir levantes e miséri a numa escala sem precedentes, ter emos  qu e rever 

nossos conceitos tradicionais acerca de como funciona a sociedade em seus 

níveis mais fundamentai s.  

Precisamos de um novo sistema social, um que esteja em dia com nosso 

atual conhecimento, com a metodologia moderna.  
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Parte 2: O Que É Relevante?  

 

Capítulo 3: A Lei da Natureza  

 

Quando deixamos de lado a complexidade social e analisamos a nós mesmos 

e o mundo a partir de uma perspectiva mais ampla, temos a tendência de achar 

que há uma tremenda quantidade de ruído no sistema . Em outras palavras, os 

fundamentos da vida foram perdid os em um mar de obrigações sociais, 

profissionais e financeiras.  

 

Por exemplo, a necessidade de dinheiro e renda coloca o homem em uma 

posição onde a escolha é freqüentemente  muito limitada. Normalmente, o trabalho 

encontrado para obtenção de renda não reflete os verdadeiros interesses de uma 

determinada pessoa, nem os interesses da sociedade como um todo. Se 

analisássemos as ocupações que existem hoje, tenderíamos a pensar qu e a grande 

maioria delas não serve para uma função maior do que a perpetuação do "consumo 

cíclico". Essa arbitrariedade constitui um tremendo desperdício de vida e recursos.  

 

Por exemplo, uma pessoa que vende seguros faz parte de uma profissão que 

só é re levante para o funcionamento interno do sistema monetário, e não tem base 

no que diz respeito a uma verdadeira "contribuição para a sociedade". O mesmo 

vale para os corretores, comerciantes e qualquer outra profissão que lide com o 

setor financeiro. São pr ofissões arbitrárias, funções vãs que nada contribuem de 

real para a sociedade em longo prazo .  

 

Apesar de ser argumentado que o papel que eles exercem  afeta  as pessoas 

no dia -a-dia do sistema econômico, está na hora de realmente darmos um passo 

para trás e começarmos a concentrar os nossos esforços nas questões sociais que 

são de fato relevantes para o progresso social .  Em detrimento de empregos 

arbitrários conjurados para extrair a riqueza uns dos outros.  

 

Isso é um desperdício de vida. Conseqüentemente , todo o sistema 

educacional nos dias atuais nada mais é do que uma indústria que prepara os seres 
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humanos para papéis ocupacionais majoritariamente predefinidos. Esse elemento 

da vida humana tornou -se tão tradicional, que muitos erroneamente consideram a 

natureza de "ter um trabalho" como parte do instinto humano.  

 

Os pais costumam perguntar aos seus filhos "O que você quer ser quando 

crescer?" como se houvesse apenas uma coisa a se fazer. Isso é preocupante e 

uma violação do potencial humano.  

 

Agora, por uma questão de argumentação, vamos esquecer os atuais modos 

de conduta na sociedade e considerar o que é realmente verdadeiro . Vamos propor 

a seguinte questão:  

 

Quais são as facetas quase - empíricas da natureza e o que estes 

entendimentos nos ensinam sobre como devemos reger nossa conduta no 

planeta?  

 

Lei natural 1  

Todo ser humano necessita de nutrição adequada, ar puro e água limpa e, 

portanto, deve respeitar os processos simbióticos ambientais inerentes.   

 

Em primeiro lugar, cerca de 40 por cento das mortes no mundo inteiro são 

hoje causados pela poluição da água, ar e solo.  [31]  É um número assustador.  

 

Como podemos levar a sociedade a sério, quando nem ao menos 

conseguimos manter os nossos mais vitais recursos e processos naturais em 

ordem? Porque muitos dos supostos cientistas de hoje trabalham em interesses 

exotéricos como "b uracos negros", "campos quânticos" e "terraformação" de outros 

planetas, mesmo quando ainda mal podemos cuidar de nós mesmos!?  

 

O fato é que a maioria dos humanos não compreende  ou consideram a 

interconectividade da natureza e da cadeia de processos pelos  quais a nossa 

comida, o ar e a água surgem atualmente. No entanto, se analisarmos e 

aprendermos a partir desses processos, com uma linha lógica de raciocínio 
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combinada a uma dedução sugestiva, irá nos guiar a comportamentos humanos 

mais adequados que nos ajudarão a satisfazer nossas necessidades.  

 

Por exemplo, a água e o ar são recursos planetários naturalmente 

abundantes que apenas exigem da população humana a manutenção e preservação 

de suas fontes. Infelizmente, nosso sistema baseado em lucro está torn ando a água 

utilizável escassa, pois a indústria continua a poluir o sistema repetidamente.  

 

O ar, por outro lado, embora ainda muito abundante, tem sido fortemente 

poluído em áreas de alta concentração humana, para o efeito de que na Ásia muitos 

usam más caras faciais quando saem de casa.  

 

Evidentemente, o ar e água poluídos conduzem a inúmeros outros 

problemas. Só nos Estados Unidos cerca de 3 milhões de toneladas de produtos 

químicos tóxicos são liberados no ambiente no período de um ano ï que 

contribue m para defeitos congênitos, distúrbios no sistema imunológico, câncer e 

muitos outros graves problemas de saúde.  [31]   

 

Por sua vez, mesmo as fontes de processamento de nosso ar e água estão 

sendo comprometidas. Da chuva ácida  ao desmatamento, estamos a assistir uma 

contínua degradação do que costumava ser naturalmente abundante e limpo.  

 

No que se refere à produção alimentar, devemos em primeiro lugar notar 

que a indústria hoje é forçada a produzir alimentos mais baratos e co mpetitivos, 

conseqüentemente  sacrificando a qualidade nutricional. Por exemplo, uma grande 

quantidade dos alimentos de hoje contém algo chamado de "xarope de milho". Esta 

substituição barata de açúcar de cana tem sido relacionada em aumentar 

consideravelme nte o risco de diabetes e outros problemas de saúde.  [32]   

 

Por que usamos isso? Porque  é rentável, e o público, sempre 

economicamente consciente, compra porque é mais barato.  

 

A relação simbiótica de processos naturais tem construído um plano de 

referência, que se torna acessível ao entendermos como o mundo realmente 
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funciona  através da in vestigação científica. O nosso comportamento deve ser 

guiado  pela prioridade de buscar a maior otimização das circunstâncias 

que preservem e maximizem a quantidade e a qualidade de nossas 

necessidades de vida.  Infelizmente, isto não está acontecendo.  

 

O fato é que a nossa sustentabilidade está sob grave ameaça pelos atuais 

métodos que estamos usando. O sistema monetário continua a funcionar de acordo 

com o interesse de lucro em curto prazo , ignorando a destruição em longo prazo .  

 

Conforme indica a Lei Natural, precisamos de alta qualidade do ar, alimentos 

e água para viver, por isso, devemos superar os sistemas que atrapalhem, ou criam 

a circunstâncias que atrapalham  os processos simbióticos ambientais que mantêm 

as nossas necessidades básicas em ordem.   

 

Se não o fizermos, as conseqüências  da nossa violação da presente lei 

poderá nos colocar em um ponto sem volta em nível ambiental e, portanto, a 

sobrevivência da raça humana estará sob risco.  

 

Lei natural 2  

A única constante é a mudança e compreensões  humanas estão sempre em 

transição.   

 

Não há provas para suportar a ideia  de que tudo o que pensamos que é 

verdade hoje irá manter sua integridade amanhã. E sim, paradoxalmente, isso vale 

para tudo o que você está lendo aqui. Embora certos fenômenos natura is 

observados possam parecer quase empíricos baseado em dados científicos atuais, 

as especificidades de cada noção sempre  serão alteradas, pois os nossos 

instrumentos e métodos de análise e medição estão sempre mudando  e, 

esperamos, para melhor.  

 

Nas palavras de C. J. Keyser:  

"Absoluta certeza é um privilégio de mentes ignorantes e fanáticos." [33]  

 

http://www.thezeitgeistmovement.com/wiki/index.php/Translation_Projects/Activist_Orientation_Guide/pt#cite_note-43


 50 

Um breve olhar sobre as amplamente defendidas noções históricas, desde a 

terra ser plana ao sol girar ao redor da terra, nos ensina que a mudança intelectual 

é constante, por sua vez, seres humanos devem  manter sua mente "aberta" o 

quanto possível para nov as informações, mesmo que essas informações desafiem 

seu senso de identidade.  

 

Um infeliz efeito colateral evolutivo é que, na cultura moderna, uma grande 

dose de ego está envolvida com crenças e valores . Religião, por exemplo, tende a 

manter visões estát icas do mundo que freqüentemente  refletem uma compreensão 

da realidade que datam de milhares de anos atrás. Devido à própria construção da 

muitas ideia s religiosas, que tendem a ameaçar com conseqüências  metafísicas 

(céu/inferno) aqueles que contradizem se us ensinamentos, muitas pessoas no 

mundo hoje mantêm estas visões do mundo por medo, rejeitando novas 

informações que possam ajudá - los em suas vidas, para não falar da própria 

sociedade.  

 

Evidentemente, a religião está longe de estar sozinha nesta questão , pois 

aparentemente muitos seres humanos tendem a querer acreditar que o que eles 

acham certo e verdadeiro  é empiricamente correto. Isto, obviamente, faz sentido, 

para uma sociedade que hoje muitas vezes despreza aqueles que "não sabem".  

 

Tudo aquilo que  pensamos e "sabemos" são apenas probabilidades  e 

com métodos modernos de análise, que já provaram ter benefícios proativos para a 

sociedade durante longos períodos, podemos agora pesar nossos entendimentos e 

crenças sobre uma tabela progressiva, variando entre menos provável  para mais 

provável , com base não na opinião ou subjetividade humana, mas nas respostas 

concretas  vindas do mundo natural.  

 

O método científico  

 

A natureza tem o seu próprio conjunto de leis, e não têm a capacidade de 

reconhecer ou se importa sobre o que você ou alguém acredita ser verdade. 

Perante esta realidade, é do nosso interesse aprender e alinhar -se com a natureza 

da melhor forma possível.  
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Caminhar com a corrente do oceano é muito mais fá cil do que lutar contra 

ela. E  no momento que alguém possa acreditar  com todo o seu coração que ela 

pode caminhar pelo teto, sem nenhum amparo da física, a Lei da Gravidade não vai 

permitir isso.  

O mais con hecido método para a descoberta e a aplicação das leis da 

natureza é denominado:  "O método científico".  

 

O método científico tem basicamente três passos:  

1.  Reconhecer uma nova ideia  ou pro blema que precisa ser resolvido;   

2.  O uso do raciocínio lógico [nota 12]  para criar uma hipótese, considerando 

todas as informações disponíveis ;   

3.  Testar a hipótese no mundo físico através  da observação.  

 

O método científico se refere a um conjunto de técnicas utilizadas para 

investigar fenômenos; adquirir novos conhecimentos; corrigir e integrar 

conhecimentos prévios e a aplicação de tais conhecimentos.  

 

As técnicas utilizadas consistem em métodos de observação empírica (tais 

como a medição), juntamente com a fundamentação de hipóteses e, finalmente, o 

teste dessas hipóteses no mundo real para obter comentários sobre a validade de 

uma ideia.  

Todas as conc lusões testáveis exigem provas, não só dedução ou bom 

senso. Embora o raciocínio lógico seja importante para o desenrolar da investigação 

científica, ainda está sujeito a falhas, pois cada um de nós está sempre em um 

estado limitado de conhecimento.  

Um ex emplo clássico disto remonta a Aristóteles (384 a.C. -322 a.C.). Ele 

concebeu a hip ótese , através de raciocínio lógi co baseado naquilo que entendia  

naquela época, que um objeto pesado cairia mais rápido do que um objeto mais 

leve de mesmo formato e material . Ele logicamente presumiu que quanto mais 

peso um objeto tivesse, mais rápido ele cairia no vácuo. No entanto, ele não testou  

a ideia .  

Devido a esta falha na adequada utilização do método científico, o mundo 

teve que esperar mais 2000 anos, quando Galileu finalmente testou a hipótese de 
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Aris tóteles.  Ele descobriu que Aristóteles estava errado ï o peso não  determina a 

velocidade com que um  objeto cai no vácuo.  

 

A questão aqui é que não importa o quão corretamente fundamentado  

nossas conclusões possam ser, elas devem ser testadas . Se jogar água sobre uma 

madeira pegando fogo, o fogo provavelmente vai se apagar.  

 

Isto nos dá certo  grau de i nformação obtido  com a conclusão que: "Água 

apaga fogo".  

 

Embora esta teoria possa ser válida para a maioria dos cenários de incêndio, 

se você joga água sobre petróleo pegando fogo , o petróleo vai flutuar rapidamente 

por cima da água e o fogo irá se espal har. Portanto, a hipótese de que "Água apaga 

fogo" não é completamente verdadeira, e teria de ser revisada para levar em conta 

esse novo cenário.  

 

O método científico é também uma atitude; uma perspectiva. Não importa o 

quão "correto" algo possa parecer, nós faremos uma checagem e observação para 

ver se aquilo realmente possui validade . Na verdade, deveríamos ser muito céticos 

sobre qualquer alegação que não possa ser vista ou testada no mundo físico.  

 

Nas palavras de Stuart Chase:  

"(O método científico)  está preocupado com a forma como as coisas 

acontecem, e não como deveriam acontecer. A maioria de nós hoje é de 

cientistas amadores, embora raramente estejamos cientes disso... O método 

científico não é essencialmente uma questão de laboratórios e átomos se 

colidindo ou mesmo ferramentas de medição; é uma maneira de olhar as 

coisas, uma forma de colher a partir de um mundo fora do conhecimento e 

se manter firme." [34]  

 

O método científico é o que tem permitido a espécie humana obter a 

compreensão de si e do mundo físico. Para melhor ou para pior, é o que está por 

trás de praticamente todos os avanços que tem melhorado nossa vi da. Embora 

alguns possam debater aquilo que constitui a "melhoria", não há mais nada na vida 
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que detenha o mérito da grande quantidade de criações e de liberdades que a 

ciência tornou possível.  

 

Todos os benefícios físicos e materiais que a humanidade desfruta são 

produtos de pesquisas científicas. Da luz elétrica, para o descaroçador de algodão, 

da peni cilina, ao telefone, a Internet.  A ciência tem feito o que anteriorment e era 

considerado impossível, possível. Mesmo o mais fanático religioso normalmen te irá 

se render ao mundo da ciência e ir ao hospital para atendimento médico em caso 

de emergência.  

 

No entanto, a maioria em nosso mundo ainda tende a ver a ciência como um 

veículo frio e sem coração, enquanto cita abominações humanas como a Bomba 

Atômi ca para refutar a perspectiva científica. Na realidade, a ciência e tecnologia 

são apenas ferramentas, e como qualquer coisa, elas podem ser usadas para fins 

produtivos ou destrutivos. A escolha é nossa.  

Equilíbrio dinâmico  

 

Ocorre "equilíbrio dinâmico" quando dois ou mais processos opostos 

avançam no mesmo ritmo. Digamos que, usando um exemplo simples, de que você 

tenha uma pequena ilha com (1) uma plantação de cenouras (2), uma família de 

coelhos e (3) uma família de lobos.  

 

Os coelhos precisam das cenouras para comer e assim sobreviver, enquanto 

que os lobos precisam comer os coelhos e assim sobreviver. Em cada par, existe 

um equilíbrio que deve existir baseado na capacidade de carga  da ilha. Se não há 

cenouras o suficiente  para alimentar a população atual de coelhos, alguns coelhos 

não sobreviverão. Se não há coelhos o suficiente para alimentar os lobos, alguns 

lobos não sobreviverão. Se a plantação de cenouras é destruída por conta de uma 

seca, então ninguém sobrevive.  

 

Em outras palavras, um equilíbrio existe no mundo físico, que define, até 

certo nível, quais as possibilidades dos organismos que utilizam os recursos 

disponíveis para a sobrevivência. No que diz respeito ao nosso planeta, iremos nos 

referir a isso como a " capacidade de carga do planeta".  
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Devido ao sistema monetário, a maioria dos materiais do planeta pertence  a 

um pequeno número de empresas privadas. Estas empresas não revelam 

honestamente suas reservas, pois se fizerem isso terão conseqüências  financeiras . 

Ainda pior, é do interesse dessas corporações perpetuar a escassez  da melhor 

forma possível, pois escassez determina um maior valor por unidade e, 

conseqüentemente , mais lucro.  

 

O gerenciamento humano do Equilíbrio Dinâmico do planeta, que é a 

variável inicial mais importante no que se refere à gestão sociedade , só pode surgir 

após a compreensão inicial da atual capacidade de carga da terra. As necessidades 

da população humana devem estar em equilíbrio com os recursos da terra.  

 

Dito isto, o que sabemos  e o que podemos deduzir sobre as fontes 

planetárias disponíveis?   

 

As bases fundamentais de sobrevivência humana na sociedade são os 

seguintes:  

1.  Energia;  

2.  Matéria - prima industrial/tecnológica;  

3.  Alimentos, água e ar.  

 

(1) Energia  é o alicerce da sociedade de hoje. É um dos fatores mais críticos para 

a funcionalidade social. A disponibilidade de recursos energéticos renováveis  deve 

ser primeiramente alcançada  antes de qualquer coisa. Felizmente, os resultados 

atuais são extremamente positivos. Até o início do século 21, um mar de fontes de 

energia renovável tem surgido.  Muita s com um potencial enorme, superando 

amplamente as necessidades da população atual.  

A era do petróleo e combustíveis fósseis, juntamente com toda a poluição 

resultante, está chegando ao fim. Não há motivos para queimarmos combustíveis 

fósseis, a não ser por interesses de lucro, que mantém perspectivas de novas 

fontes de energia de lado. Le mbre -se, a última coisa que a indústria quer é 

abundância , pois isso se traduz em uma perda de lucros no sistema monetário.  

Agora, uma das mais importantes fontes de energia a ser reconhecidas hoje é a 

Energia Geotérmica .  
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Em 2006, um relatório do MIT sobre energia geotérmica descobriu que 

13.000 zettajoules de energia estão disponíveis atualmente na terra, com a 

possibilidade de canalizar -se 2 mil zettajoules facilmente com novas tecnologias.  

[35]  O consumo total de energia de todos os países do planeta é cerca de meio 

zettajoule por ano [36] , isso significa cerca de 4000 anos de energia planetária 

poderiam ser captados apenas por esse meio. E quando reconhecemos que o calor 

da terra é constantemente renovado, podemos assumir que esta energia  é infinita e 

poderia ser usada para sempre.  

 

Geotérmica a  parte, temos também a energia solar, eólica, das ondas e das 

marés como poderosas fontes de energia que oferecem grandes possibilidades se 

aproveitadas de forma eficiente. A radiação solar  que che ga a superfície da Terra é 

equivalente a mais de 10.000 vezes a quantidade de energia utilizada no mundo.  

[37]   

O problema não é a disponibilidade de energia ï e sim a tecnologia para 

aproveitá - la com maior eficiência. De simples painéis fotovoltaicos  que capturam e 

armazenam a energia em baterias para uso privado, à construção de plantas em 

larga escala de energia solar, novas tecnologias estão surgindo constantemente 

aumentando o seu potencial.  [38]   

 

A energia eólica, embora muitas vezes denunciada como fraca e 

impraticável, é muito mais poderosa do que a maioria das pessoas imaginam. 

Estudos do Departamento de Energia dos EUA concluíram que se a força dos ventos 

das Grandes Planícies dos estados do Texas, Kansas, Dakota do Norte, fo ssem 

devidamente canalizados, poderiam fornecer eletricidade suficiente para suprir o 

país inteiro. [39]  Mais impressionant e, um estudo da Universidade de Stanford em 

2005, publicado no Journal of Geophysical Research , constatou que se apenas 20% 

do potencial eólico do planeta fosse aproveitado, as necessidades energéticas do 

mundo inteiro seriam saciadas . [40]   

 

E então temos a energia das Marés e das Ondas. A Energia das Marés é 

obtida a partir das mudanças das marés nos ocean os. Instalando turbinas, que 

capturam esse movimento, e geram energia. O fluxo da Corrente do Golfo, da 

corrente submarina da Islândia e outras correntes podem ser aproveitadas para 

canalizar energia. No Reino Unido, existem 42 locais atualmente tidos como  fontes 

disponíveis, a previsão é de que 34% de toda a energia do Reino Unido poderia vir 
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a partir da Energia das Marés apenas.  [41]  Mais eficiente ainda, a Energia das 

Ondas, que extrai energia a partir dos movimentos na superfície dos oceanos, é 

estimada que tenha um potencial global de até 80.000 TWH ao ano. [42]  Isto 

significa que 50% de toda a energia planetária poderia ser produzida a partir desta 

fonte. [43]   

É importante salientar que as energias das marés, das ondas, solares e 

eólicas praticamente não exigem  nenhuma energia preliminar, ao contrário do 

carvão, gás, biomassa, hidrogênio e todos os outros.  

 

O fato é que  a energia é abundante no planeta , nada além disso.  

 

A única razão pela qual as pessoas hoje pensam que é escassa  é por conta 

do sistema monetário/capitalista e sua tendência estratégica para criar escassez .  

 

(2) A pergunta seguinte é: e que tal  a matéria - prima industrial?   

 

O suprimento de matéria bruta da Terra, como madeira, minério de ferro, 

alumínio e algodão é capaz de suprir as necessidades da população mundial?  

 

Tudo o que você vê ao seu redor é formado por minúsculas partículas 

chamadas  de átomos . Existem vários tipos de átomos diferentes, cada um com 

uma combinação específica de prótons, nêutrons e elétrons. Esses diferentes tipos 

de átomos são chamados de elementos .  

 

Atualmente existem 118 elementos na tabela periódica [nota 13] , sendo que 92 

existem no mundo naturalmente (os outros 26 são produzidos sinteticamente) e 

esses elementos compree ndem basicamente tudo a nossa volta. A categoria dos 

metais  é a mais importante, uma vez que eles só se fundem a temperaturas 

relativamente altas; a forma deles pode ser facilmente transformada em finos fios 

ou lâminas sem que eles se quebrem, além de sere m ótimos condutores de calor e 

eletricidade. Isso os torna muito úteis para a criação de produtos/uso industrial. 

Esses metais podem ser encontrados na crosta terrestre e nos oceanos, tanto em 

sua forma pura, como também, mais freqüentemente , extraídos dos  minerais .  
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As reservas minerais mundiais são hoje avaliadas pela produção industrial. 

Infelizmente, isso não nos dá uma visão clara do que está disponível. Ao passo que 

alguns elementos/minerais estão em grande abundância, como o silício, alumínio e 

ferro , outros parecem estar ficando escassos, como o cobre, chumbo, zinco, ouro e 

prata. [44]  Até onde este autor sabe, nunca houve um completo levantamento dos 

minerais/elementos terrestres, apenas dos regionais. Isso precisa ser feito 

futuramente.  

Agora, de modo geral, basicamente existem 3 componentes necessários 

para entender a capacidade de condução da terra :  

 

(a) Saber  exatamente o que a terra possui  em componentes de 

elementos/materiais ;  

(b) Aonde se encontra a tecnologia em detrimento da criação de 

substituições sintéticas p ara certos elementos/materiais;  

(c) Como a sociedade organiza/opera o uso desses elementos/  materiais.  

 

(a) Nós precisamos fazer uma completa inspeção de todos os recursos 

planetários. Isso nos dará a informação chave em como proceder com nossas 

operações. Por exemplo, se nós temos um acre de terra onde queremos cultivar 

alimentos, o primeiro passo seria tes tar o solo para entender quais as propriedades 

ele possuí. Essa informação teria uma relação direta com o que poderíamos 

cultivar.  

Essa seria a "capacidade de condução" daquela terra, assim dizendo. De uma 

perspectiva planetária, essa é uma informação crí tica que possuí um efeito direto 

em nossas decisões.  

(b) A diferença entre hoje e o passado é a nossa crescente habilidade 

criativa, através do método científico, na resolução dos problemas. Em detrimento 

aos materiais escassos, encontrar substituições  seria um campo importante. Por 

exemplo, diamantes têm sido  considerados materiais altamente valiosos e 

escassos. Uma aplicação desse mineral resistente é em uma máquina de corte 

altamente precisa. Entretanto, agora, com o advento da criação em laboratório s de 

diamantes sintéticos , essas ferramentas não necessitam mais do diamante original.  

Hoje, muitos materiais industriais possuem uma contra parte sintética, e 

esse processo de resolução de problemas científicos é altamente ativo.  De fato, a 
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escassez de q ualquer matéria -prima só é relevante em relação a quantidade de 

trabalho que está sendo investido na procura de contornos ou substitutos.   

(c) Mais importante do que os contornos ou substitutos é a verdadeira 

natureza do nosso uso dos recursos planetários.  Esse é realmente o ponto mais 

importante no debate em função da capacidade de condução da terra.  Como visto 

anteriormente, as pessoas do mundo funcionam dentro de um sistema monetário 

que recompensa escassez, obsolescência planejada, desperdício, poluição  e 

multiplicidade.   

O índice de produção no mundo hoje é incrível comparado com o passado. 

Com o uso de tecnologia, nós somos capazes de produzir mais com menos pessoas, 

mais rápido do que em qualquer outra época. Entretanto, devido ao sistema de 

lucro, ex istem toneladas de elaboradores produzindo as mesmas coisas para 

competir no mercado. Seus itens são inerentemente inferiores desde o momento 

que são feitos, pois o produtor limita a qualidade dos materiais usados para cortar 

os custos. Desde que é um sist ema competitivo, o desperdício é incrível, com 

preciosos materiais sendo usados repetitivamente em produtos inferiores que 

acabam sendo jogados fora.  

Além disso, a manipulação do público pela indústria para o consumo de 

produtos sem utilidade  tem  aumentad o o desperdício. Lembre -se, o sistema 

monetário só funciona se existe o 'consumo cíclico'. Isso leva ao abuso dos 

recursos.  

A verdadeira causa da escassez no planeta tem mais a ver com nossa 

conduta de exploração e desperdícios do que com os recursos verd adeiramente 

disponíveis. Virtualmente, nenhuma atenção é dada para a conservação ou uso 

estratégico até que seja muito tarde. Em uma sociedade sã, a matéria -prima do 

planeta seria consultável, a indústria seria organizada como um todo para produzir 

em rela ção  ao que está disponível, e cada item produzido seria desenhado para 

durar o máximo possível, levando a r edução da produção industrial e , 

conseqüentemente , a preservação dos recursos.  

 

(3) Agora, quando se fala sobre produção de alimentos e preservação da 

água, os mesmos problemas, derivados do sistema monetário, de poluição, 

redução de custos e escassez vem à tona.  (Minimizando os lucros baixos do 

desperdício. Se alguém tem que reprocessar o desperdício, ao invés de jogar fora, 

isso torna o processo mai s caro.)  
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A água cobre 70% da superfície do planeta. Avanços tecnológicos, como o 

processo de Dessalinização, podem criar água fresca desde  água do mar até de 

fontes levemente salgadas, usando o processo de osmose reversa. Esse é outro 

exemplo de como a te cnologia tanto faz parte do gerenciamento de recursos como 

é um recurso adicional por si só. A ideia  de que a água é escassa só é verdadeira 

em relação aos métodos limitados que nós estamos usando atualmente, junto com 

a poluição industrial que se segue di ariamente.  

 

A produção de alimentos também está expandindo conforme o espectro 

tecnológico, criando vastos novos métodos de cultivo. Por exemplo, a superfície da 

terra está, de fato, sendo abusada, com a sua preciosa camada superficial do 

solo [nota 14]  sendo corrompida por métodos agrícolas indiferentes. De acordo com 

alguns relatórios, nós estamos perdendo essa camada superficial na velocidade de 

1% por ano, enquanto a Academia Nacional de Ciências determinou que a terra 

fértil nos EUA está sendo erodi da, pelo menos, 10 vezes mais rápido que o 

processo de reparo do solo. [45]   

 

Felizmente, cientistas têm desenvolvido  uma n ova forma de agricultura sem 

solo , chamada "hidroponia".  Esse poderoso novo meio leva a um mar de opções 

para a população humana, não somente na compensação pelo estrago que 

causamos, mas também pela expansão da possibilidade de quando e como os 

alimentos podem ser cultivados. Com a agricultura hidropônica, nós poderíamos, 

teoricamente, cultivar alimento no meio do deserto, com irrigação apropriada ou  

instalando mesas de água.  

 

Outra  possibilidade de produção de aliment o que não foi aproveitada inclui 

fazendas de multi deques submergidos no oceano, assim como plantas aéreas . O 

crucial é que a pr odução de alimentos só é escassa  se nós decidirmos isso. Se nós 

escolhermos ser inteligentes e estratégicos com os nossos métodos de produção, 

enquanto preservamo s o meio ambiente e tomamos total vantagem das invenções 

científicas que maximizam nossa capacidade de produção de alimentos, reduzindo 

métodos ineficientes e que leva  ao desperdício, o alimento saudável pode se tornar 

tão abundante quanto à água. As crian ças famintas do mundo não estão assim por 

causa da falta de alimento. É a sua falta de poder de compra, não a verdadeira 

escassez, que levam às milhares de mortes desnecessárias por ano.  
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Resumo do capítulo 3  

 

O equilíbrio dinâmico do planeta Terra em relação às espécies humanas não 

é um sistema rígido. Está em nossas mãos a responsabilidade de manter as 

coisas em balanço através do gerenciamento inteligente dos recursos da 

terra. Se isso for feito corretamente, não há evidência para dar suporte que 

nós  não podemos ter abundância para todos. Os três atributos para o 

gerenciamento são :  1) Conhecer as matérias -primas disponíveis 2) 

Trabalhar proativamente para superar qualquer deficiência através de 

substituições estratégicas 3) Usar a tecnologia de todas as formas para 

maximizar a produção de alta qualidade, minimizar o impacto no meio 

ambiente e superar os problemas em geral.  A natureza possu i suas próprias 

leis e é de nosso interesse entendê - las e, de acordo com elas, alinhar nosso 

comportamento. Nós pre cisamos estar preparados para entender que o que 

nós acreditamos ser verdade hoje, será atualizado amanhã. Essa é a 

natureza emergente  do conhecimento. Nós aprendemos com os nossos 

erros. Todos os erros são verdadeiros presentes, pois eles podem nos levar 

a um nível mais elevado de entendimento. O Método Científico, com sua 

base de pensamento lógico, provas evidenciais e testáveis, é a filosofia guia 

que tem resolvido problemas e melhorado a qualidade de vida da 

humanidade.  
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Capítulo 4: Os Meios para a Evolução Social  

O que desejamos? Como chegaremos lá? Que ferramentas são necessárias?  

 

Nossos valores  consistem do que achamos importante: nossas metas; o que 

nos é valioso; o que assumimos sagrado; o que desejamos da vida. Valores não 

são imutáveis e eternos; no entanto, quando ensinados desde jovens com 

freqüência  acabam se perpetuando. A doutrinação tr adicional  bem como o 

patriotismo e as crenças religiosas, podem  formar pilares para a identidade de uma 

pessoa que se torna  de difícil superação emocional.  

 

 O fato é que valores humanos são determinados pelo ambiente. Se 

pegarmos uma criança recém -nascida  de uma família classe média Norte -

Americana, e a colocarmos no Oriente Médio com uma família Árabe de crença 

Islâmica, essa criança muito provavelmente cresceria falando árabe e se tornaria 

muçulmana, adotando os valores tradicionais que teriam sido ensin ados pela família 

e cultura social.  

 

A maioria de nossos valores tradicionais foi definida  há muito tempo atrás. 

Por exemplo, a Bíblia diz "Comerás o teu pão com o suor do teu rosto".  

 

E se a sociedade não exigisse que trabalhássemos por dinheiro? Como e sse 

valor poderia permanecer válido?  

 

A verdade é que valores se tornam ultrapassados, assim como o 

conhecimento e tudo mais. Levando em consideração as últimas descobertas da 

ciência, a maioria dos valores da sociedade parece estar desatualizada há milha res 

de anos.  

 

Com isso colocado, vamos parar agora por um momento e decidir quais são 

nossas metas , tanto as pessoais como para a sociedade.  

 



 62 

O Movimento Zeitgeist, assim como O Projeto Venus, possui um conjunto de 

valores sociais e metas que sentimos serem críticos para a sustentabilidade da 

espécie.  

 

Metas  

Ar e água limpos, alimentos nutritivos, abundância material, meios de 

transporte rápidos, eficientes e ecológicos, educação relevante, saúde 

pública, o fim das guerras, liberdade pessoal, um ambiente que permita a 

constante melhoria de nossas habilidades, redução do estresse e redução 

do crime.   

 

Essas metas sociais estão longe de sere m complexas ou irracionais. Na verdade, 

muitos perceberão que filósofos religiosos e seculares vêm  poeticamente tentando 

resolver essas questões há milênios.  

 

Métodos  

Agora que temos nossas metas básicas definidas, precisamos pensar sobre 

os métodos  a serem utilizados para alcançar estes objetivos.  

 

Sem equívocos, O Método Científico  é a ferramenta mais poderosa que 

conhecemos. Observação, Lógica e Testes há tempos triunfam sobre a superstição, 

intuição e metafísica.  

 

Nas palavras de Karl Pearson: "Não existe atalho para a verdade, nem 

maneira de ganhar conhecimento sobre o universo exceto através do método 

científico." [46]   

 

Foi o uso inteligente dos métodos da ciência que trouxe tudo que nos ajuda 

no dia -a-dia. A aplicação da ciência para a organização social como um todo é o 

próximo passo de nossa evolução. (Veja o capítulo 3 para maiores detalhes sobre a 

metodologi a científica) .  
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Ferramentas  

 

As ferramentas materiais necessárias para alcançar nossas metas vêm  do 

uso humano da tecnologia . De um simples martelo a uma usina de produção 

totalmente automatizada, a invenção tecnológica continua a facilitar os métodos de 

produção, enquanto torna possível o que uma vez foi considerado impossível.  

 

A história da tecnologia mostra um desenvolvimento enorme, em constante 

aceleração. Em conjunto com o método de pensamento científico, as ferramentas 

tecnológicas atualmente a nossa disposição possuem a capacidade de mudar 

dramaticamente a humanidade de mo dos que a maioria pensaria ser fantásticos 

demais para serem reais. Se você descrevesse um telefone celular para um homem 

do século XII, ele provavelmente ficaria assombrado sem conseguir compreender o 

instrumento "mágico".  

 

Uma característica da tecnologia é sua habilidade de constantemente 

desafiar o que é considerado possível. Nas palavras do Dr. George Gallop:  

 

"Em todos os pontos da história, o homem assumiu que a civilização 

havia alcançado seu auge. Ele presunçosamente  se recusou a 

colocar - se sobre a escala de tempo que atinge milhares e milhões de 

anos no futuro, bem como para o passado. Olhando do ponto de vista 

de 8.000 anos atrás ï aproximadamente o período de história 

humana conhecida ï o progresso do homem até o t empo presente 

pode parecer bem menos impressionante do que parece hoje." [47]  

 

No início do século XX, a maioria dos cientistas concordou  que o avião era 

provavelmente impossível. No entanto, os Irmãos Wright estavam muito ocupados 

na sua loja de bicicletas prendendo um motor a gás a um tipo de asas, para se 

preocupar com opiniões incorretas. Logo em seguida eles desafia ram as 

autoridades e inventaram o que era considerado impossível ï a máquina voadora.  

 

A verdade é que quando um cientista diz que algo é possível, ele 

provavelmente está correto. Agora, quando ele afirma que algo é impossível, ele 

está provavelmente erra do.  
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A ciência e a tecnologia tem continuamente desafiado pressupostos prévios 

de possibilidade, e continuarão a fazê - lo. É seguro assumir que o futuro que nos 

aguarda, do ponto de vista tecnológico, parecerá impossível e "ridículo" se for visto 

dos nossos  métodos e conhecimentos atuais.  

 

Processo  

 

Voltando ao nosso objetivo maior, os três atributos para a evolução pessoal 

e social são:  

 

-  Nossas METAS ;  

ï o MÉTODO  de pensamento;  

ï e as FERRAMENTAS  para realização.  

 

Definimos nossas metas com base no que valorizamos, utilizamos O Método 

Científico para resolver problemas, criar e testar hipóteses, e usamos a tecnologia 

para fazer da meta uma realidade.  

 

É importante deixar claro que essa generalização não é linear e cada parte 

tem poder de influência sobre todas as outras.  

 

Por exemplo, nossos valores são freqüentemente  alterados por adventos na 

tecnologia, em conjunto com o raciocínio lógico do método científico. Se uma 

pessoa é educada com o valor de "ajudar os pobres", e de repente ela se encontra 

em um mundo onde a pobreza não existe, possivelmente devido ao avanço 

tecnológico, este valor não teria mais razão para existir.  

 

No fim das contas, a constante mudança de nossos valores é o fato mais 

importante afetando nossa evolução social.  

 

Os únicos valores relevantes são aqueles que procuram melhorar  a 

sociedade e aqu eles que impedem  o seu desenvolvimento.  
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Resumo do capítulo 4  

 

A abordagem para a revolução social começa com nossos valores. Nossos 

valores são combinações de reflexões pessoais sobre nosso conhecimento 

adquirido, somado às tradições culturais em que est amos inseridos. À 

medida que o tempo avança, nossos valores mudam. Infelizmente, a maior 

parte dos valores que as pessoas possuem hoje vem de um sistema social 

que está amplamente desatualizado na sua relação com a tecnologia e a 

ciência moderna. O process o de realização consiste de: saber o que 

desejamos (Metas), encarar os meios materiais da maneira mais eficaz e 

científica (Método), e usar nossos instrumentos tecnológicos mais eficazes 

para tornar esta meta uma realidade (Ferramentas).  

 

As metas do Movimento Zeitgeist e do Projeto Venus procuram redesenhar a 

sociedade para o benefício de toda humanidade, se certificando de que há 

suficiente de tudo para todos, maximizando a liberdade e felicidade pessoal, 

enquanto constantemente reduz o c omportamento social ofensivo (crime). 

Estes valores só podem ser alcançados usando a inteligência, métodos 

humanos de ciência e ferramentas da tecnologia. Na próxima seção, 

mostraremos como.  
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Parte 3: Uma Economia Baseada em Recursos  

 

Capítulo 5: Cibernetização 1  Social  

 

"Clamamos por uma remodelagem de nossa cultura, na qual a 

guerra, pobreza, fome, débito e o sofrimento humano desnecessário 

sejam vistos não apenas como evitáveis, mas também como 

totalmente inaceitáveis. Qualquer resultado inferio r simplesmente 

resultará em uma continuação do mesmo conjunto de problemas 

inerentes no sistema presente." [48]  ï Jacque Fresco  

 

É chegada à hora de uma re -estruturação da nossa sociedade mundial. O 

motivo desta necessidade não é algum interesse criativo, ou uma ambição 

intelectual.  

O motivo é a falência da estrutura monetária, o aumento no conflito e na 

pobreza mun dial, a constante corrupção gerada pela busca ao lucro e o contínuo 

envenenamento do planeta e de nós mesmos pela indústria comercial.  

 

Estamos em uma encruzilhada. Ou assumimos a responsabilidade pelas 

nossas vidas e pela sociedade, ou pagamos o preço.  

Quanto mais persistirmos neste sistema ultrapassado, mais instável toda 

estrutura se tornará.  

 

                                                           

1 *Nota da tradutora: O termo cibernation deriva do grego kybernetiké, que tem como raiz também o 

termo grego kybernân (conduzir). Decompomos: Ciber=cibernético nation=nação, e temos o neologismo 

do s®culo XX ñcibernetiza­«oò, pois em portugu°s n«o h§ tradu­«o direta. Filosoficamente significa 

tornar acessível a tecnologia de automação industrial e possibilitar soluções para propiciar condições 

sociais igualitária. A alta tecnologia e automação das atividades que não agregam nenhum tipo de 

crescimento para o ser humano tornam possível a sua dedicação em atividades  em que o conhecimento 

intelectual, a pesquisa e a criatividade são fundamentais.  
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O Projeto Venus  

 

Nesta seção discutiremos O Projeto Venus.  

O Projeto Venus, que constitui o trabalho da vida do engenheiro social e 

designer de estruturas Jacque Fresco, é uma organização que deseja nada menos 

que uma civilização global pacífica e sustentável, procurando atualizar a sociedade 

para o conhecimento a tual e métodos modernos. Seus princípios são 

essencialmente baseados na aplicação da Ciência e Tecnologia para o interesse 

humano e social. Esta estrutura social proposta é chamada de Economia Baseada 

em Recursos .  

 

Uma Economia Baseada em Recursos  utiliza  os recursos existentes, em vez 

de comércio. Todos os bens e serviços são disponibilizados sem o uso de moeda, 

crédito, permuta ou qualquer outra forma de dívida ou servidão.  

 

O objetivo desta nova estrutura social é libertar a humanidade  de trabalhos 

repetitivos, mundanos e arbitrários, que possuem nenhuma relevância significativa  

para o desenvolvimento social, enquanto ao mesmo tempo encoraja um novo 

sistema de incentivo focado na auto - realização, educação, consciência social e 

criativid ade, em contrariedade às metas superficiais e egoístas de riqueza, 

propriedade e poder, tão dominantes nos dias atuais.  

 

O Projeto Venus entende que a Terra é abundante de recursos , e que nossos 

ultrapassados métodos de racionamento de recursos através do  controle monetário 

não são mais necessários. Na verdade, eles acabam sendo contrários  para nossa 

sobrevivência.  

 

O sistema monetário foi criado milhares de anos atrás durante períodos de 

grande escassez. Seu propósito inicial era como método de distribui ção de bens e 

serviços baseado em contribuição de mão -de-obra, não possuindo relação alguma  

com nossa verdadeira capacidade de produção neste planeta.  

 

Conforme discutido no capítulo 2, os avanços da tecnologia estão eliminando 

o papel da humanidade como força de trabalho. Esta mudança de paradigma 
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transformará a sociedade de uma forma ou de outra. Ou nos levará a um novo 

sistema social que não requer a servidão humana como forma de renda, onde a 

sociedade é estruturada como um todo , para beneficiar a si m esma  através do 

desenvolvimento da tecnologia para a melhoria social; ou provavelmente 

segu iremos o caminho do caos e da de sordem, com desemprego excessivo, 

epidemias de crime, a introdução de medidas policiais draconianas para o controle 

dos dissidentes e  os recursos ambientais cada vez mais explorados e destruídos.  

 

A sobrevivência física e a qualidade de vida são baseadas 

unicamente no nosso uso, gerenciamento e preservação dos 

recursos da Terra. Com nossa engenhosidade científica em constante 

evolução, de modo a utilizar esses recursos da forma mais humana, 

tecnológica e eficiente, a tradição de trabalho por dinheiro e dinheiro 

por recursos não possui mais base lógica.   

 

O gerenciamento inteligente dos recursos da Terra  é que é o importante. Em 

um mundo mais sensato, levaríamos em consideração o equilíbrio dinâmico do 

nosso ecossistema global, ajustando nosso processo produtivo de acordo.  

 

Além do mais, uma Economia Baseada em Recursos precisaria ser global por 

natureza, já que a utilização otimizada do planeta requer uma organização mundial. 

O planeta somente  pode ser cuidadosamente examinado e operado a partir de uma 

perspectiva holística. Isto não é subjetivo.  

 

A Terra é essencialmente uma caixa de ferramentas, cheia de possibilidades 

para criarmos um a abundância de tecnologia, alimentos e energia. Se não 

mantivermos controle de todos os  recursos planetários, enxergando -os 

sinergicamente como um todo; nossas habilidades serão limitadas.  

 

Infelizmente, o mundo atual está dividido em comércio competitivo 

orientado a lucro, grupos religiosos e uma primitiva identificação nacionalista, 

tornando muito complicado a organização de um sistema de gerenciamento global 

de recursos. Esta é outra razão  pela qual o sistema monetário, por si só, é 

prejudicial à nossa sobrevivência, uma vez que ele limita a cooperação entre tribos .  

 



 69 

 No que diz respeito às ideologias, é hora de colocarmos de lado as nossas 

diferenças religiosas e nacionalistas, e perceber que estamos todos aqui no mesmo 

planeta, necessitando das mesmas coisas básicas . Somente quando o mundo 

trabalhar em conjunto  que a sustentabilidade e o verdadeiro progresso serão 

alcançados.  

 

O problema de divisão ideológica será discutido com mais detalhes no 

capítulo 7.  

 

A indústria e o trabalho  

 

Tal como expresso anteriormente, as estatísticas têm mostrado que os seres 

humanos estão sendo continuamente substituídos na força de trabalho por  

máquinas automatizadas, provocando desemprego e, conseqüentemente , uma 

redução do poder de compra dos seus cidadãos.  

 

Ao longo do tempo, à medida que este fenômeno progride, uma haverá uma 

reviravolta quando a falta de poder de compra destruir a economia baseada em 

dinheiro, uma vez que não importará o quão eficiente será o custo de produção das 

empresas: as pessoas simpl esmente não terão nenhum dinheiro para fazer 

compras , terminando assim com o mecanismo de consumo cíclico.  

 

Aqueles que estão conscientes disto geralmente tentam criar soluções 

dentro  do sistema monetário, normalmente sugerindo alguma forma de "estado 

soci alista do super bem -estar", onde a elite rica possui as fábricas e uma classe 

média virtualmente não -existente (talvez 5% da população mundial) trabalha para 

supervisionar a operação das máquinas, enquanto dinheiro é dado ao resto do 

povo, na forma de doaç ões do governo.  

 

Esse tipo de ideia  não é nada mais do que assustadora e absurda. Levaria à 

ditadura, extremas restrições à liberdade e grande revolta pública, já que a 

estratificação de classes  ainda existiria, permitindo àqueles no topo o acesso a mais 

recursos do que os bilhões de pessoas que permaneceriam na base.  
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Assim, estamos agora presenciando uma contenção proposital do 

desenvolvimento tecnológico, com o intuito de manter as pessoas empregadas. É 

como ter uma furadeira elétrica disponível, mas u sar uma furadeira manual para 

ser pago por mais horas de trabalho. Isto é fundamentalmente contraproducente .  

É insano conter ou ignorar o desenvolvimento tecnológico para preservar um 

sistema social ultrapassado.  

O objetivo da tecnologia é justamente libertar a humanidade do 

trabalho!   

Precisamos de um modelo social cujo foco seja maximizar nossa capacidade 

tecnológica em prol da libertação humana da escravidão, levando a produtividade 

ao seu maior potencial.  Qualquer resultado inferior é inaceitável.  

Agora, como exercício, esqueçamos completamente nosso sistema social 

baseado em moeda e vamos visualizar métodos de produção industrial modernos, 

tais como seriam implementados numa economia baseada em recursos. A questão 

é: como projetaríamos um sistema que maximiza a produção, reduz o lixo gerado, 

considera o equilíbrio dinâmico da biosfera e diminui o trabalho humano repetitivo e 

mecânico?  

Baseado no método científico  é assim que o raciocínio lógico seria utilizado 

para definir os métodos de produção industrial:  

 

Passo  1:  Realizar um levantamento dos recursos planetários.  

 

Passo 2:  Decidir o que necessita ser produzido, priorizando itens de 

necessidade básica (como alim entos, água, moradia, etc), em seguida itens 

para auxiliar a produção (matéria -prima, máquinas automatizadas, 

desenvolvimento tecnológico, etc) e finalmente os demais itens 

(entretenimento, rádios, instrumentos musicais, etc).  

 

Passo 3:  Otimização dos métodos de produção e maximização do tempo de 

vida dos produtos.  

 

Passo 4:  Métodos de distribuição para o acesso humano.  
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Passo 5:  Reciclagem otimizada dos produtos que eventualmen - te se 

tornarem obsoletos ou inoperáveis.  

 

Passo 1: Realizar um levantamento dos recursos planetários.  

 

Conforme discutido no capítulo anterior, é de extrema importância saber o que 

temos neste planeta, pois isso representa nossas possibilidades. Com esta 

informação em mãos, a produção industrial é sempre a justada para compensar 

qualquer eventual escassez emergente, juntamente com a distribuição de matéria -

prima mais matematicamente apropriada, baseada na disponibilidade e sua 

aplicação mais relevante. Qualquer recurso escasso tem como resposta imediata a 

pr ocura por alternativas e substitutos.  

Este conhecimento pode ser obtido através de mecanismos eletrônicos de 

monitoração em tempo real, instalados em todos setores de recursos do planeta, 

alimentando um banco de dados central que avalia problemas ou uma c rescente 

escassez.  Esta ideia  de monitoramento dos recursos mundiais não é tão complexa 

quanto parece. Na verdade, o exército americano e o Pentágono já possuem 

satélites e monitores nos oceanos para o propósito de defesa. Em vez de estes 

instrumentos real izarem monitoramento humano, poderiam ser reprogramados 

para realizarem monitoramento do ambiente.  

 

Passo 2: Decidir o que necessita ser produzido.  

 

O que precisamos? Esta é uma pergunta muito poderosa, já que, além de 

alimentos, água e moradia, a maioria  das pessoas no planeta não tem ideia  do que 

realmente  quer ou precisa, uma vez que nunca foram informadas do verdadeiro 

estado da tecnologia. O que achamos  que precisamos é um resultado direto da 

consciência da sociedade em relação ao desenvolvimento tecnológico. Por exemplo, 

uma pessoa há 300 anos  precisaria de agulha e linha para consertar uma camisa 

rasgada. Hoje, essa pessoa acharia que precisa de uma má quina de costura 

eletrônica. No entanto, o que ela realmente  precisa é uma malha que não rasgue 

facilmente, ou que não rasgue nunca.  

 

Alguém que tem poeira em casa pensaria: "Preciso de um aspirador de pó".  Essa 

pessoa está certa disso? Na verdade, talvez ela precise de um sistema residencial 
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de pressão que não permita a entrada de poeira, ou que seja equipado com filtros 

eletrostáticos de ar que elimine  a pouca poeira existente e destrua bactérias 

presentes no ar. Em outras palavras, se examinarmos critica mente o que 

entendemos  precisar em termos materiais, veremos que as necessidades estão em 

constante transição. A ciência e a tecnologia são barômetros da necessidade 

humana, e , portanto  todos os produtos criados deveriam ser tão avançados quanto 

tecnologic amente possível. Nosso atual sistema monetário, que constantemente 

gera produtos ultrapassados e tendentes ao desperdício, apenas para manter a 

indústria e a economia em funcionamento, não tem a habilidade ou o desejo de 

produzir as ferramentas mais avança das para o nosso uso. A maioria dos produtos 

atuais nem mesmo existiria caso a indústria se focasse no que melhor serve as 

necessidades da sociedade.  

 

Passo 3: Otimização dos métodos de produção e maximização do tempo de vida 

dos produtos.  

 

Se eu fosse construir uma mesa para uso pessoal, tentaria fazer com que esta 

mesa durasse o máximo possível. Faz sentido, certo? Se a mesa quebrar, significa 

que precisarei construir outra, tendo o custo de mais materiais e mais mão -de-

obra. Pareceria lógico que tudo produzido na sociedade tivesse o máximo tempo de 

vida tecnicamente possível.  

 

Infelizmente , ocorre exatamente o  oposto atualmente, já que, como previamente 

discutido, o sistema monetário sobrevive da multiplicidade e da obsolescência 

planejada. Sem esse co mportamento, toda economia entraria em colapso. Esse 

mecanismo é prejudicial a todos.  

 

Imaginar alguém defendendo a propensão do sistema monetário para o 

desperdício é apavorante.   

 

Em um mundo mais sensato, as coisas serão feitas para durar .  

Otimizar os métodos de produção significa usar os melhores métodos e materiais 

conhecidos, gerando produtos com o máximo de durabilidade e eficiência. A mão -

de-obra humana não está sendo substituída por máquinas apenas por terem um 

custo operacional menor:  as máquinas realizam um trabalho melhor . Conforme 

demonstrado por estatísticas, a produção industrial aumenta quando máquinas 
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substituem a mão -de-obra humana. Obviamente isto não deve ser uma surpresa, 

já que máquinas não se cansam, e são mecanicamente ma is precisas e 

consistentes que humanos. A automação de alta eficiência, juntamente com 

recursos cientificamente gerenciados (conforme visto no capítulo 3), permitirá um 

ambiente fluido e sem escassez que poderia ser operado por apenas uma pequena 

fração da  população.  

 

Passo 4: Métodos de distribuição para o acesso humano.  

 

Os métodos de distribuição também dependeriam do estado da tecnologia. Por 

exemplo, a produção eventualmente poderia se tornar tão eficiente que um produto 

só seria fabricado quando uma pessoa realizasse o pedido. De qualquer modo, 

centros de distribuição, em conjunto com um sistema automatizado de entrega, 

seria  a maneira mais simples no momento. Mais: como o dinheiro não é utilizado 

nesse sistema, não existe motivo para alguém acumular produtos. Também não 

existe razão para alguém roubar algo que está disponível para todos, já que 

certamente não poderia ser vend ido.  

 

Uma vez que todos os bens em uma Economia Baseada por Recursos são 

projetados para durar o máximo possível , os valores culturais de consumo  

existentes hoje se tornariam ultrapassados. Isso sem mencionar os valores 

distorcidos impostos pela publicidad e atual, que fazem as pessoas se sentirem 

gananciosas, inferiores ou incapazes de acordo com o que elas possuem ou não 

possuem. A publicidade não existiria nesse novo sistema, apenas informações 

gerais sobre os produtos, disponíveis a todos. Para obter um produto, as pessoas 

provavelmente acessariam um website, procurariam pelo item que possui a 

funcionalidade desejada, o escolheriam e então realizariam o pedido. Ele seria 

entregue ou estaria disponível para retirada logo em seguida.  

Passo 5: Reciclagem ot imizada dos produtos que se tornarem obsoletos ou 

inoperáveis.  

 

Este passo começa na fase da produção, já que cada produto é projetado levando 

em consideração sua reciclagem. Idealmente, tudo que for produzido será 

sustentável e reciclável. Esta estratégia  garantiria o reaproveitamento de produtos 

obsoletos, reduzindo o lixo gerado ao máximo possível.  
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De todos os passos mencionados acima, o mais confuso e difícil de entender deve 

ser o passo 3, relacionado ao uso de máquinas para substituir o trabalho huma no 

no maior número de áreas possível. A questão "quem cuidará das máquinas?" é 

comum, e será vista em seguida.  

Enquanto isso , vamos  revisar rapidamente a história e as aplicações das máquinas 

automatizadas e da informática.  

O primeiro grande robô automatizado, o Unimate da Unimation Inc., tinha uma 

área de trabalho de 10 metros cúbicos, e ocupava 2 metros quadrados de chão de 

fábrica. O Unimate foi implantado pela primeira vez em 1961, na planta da General 

Motors Corp. em Trenton, New Jersey, onde era utilizado para descarregar uma 

máquina de fundição. Seis anos depois, a GM estava utilizando o Unimate para 

soldar e anexar clipes a bancos. Em 1970, a montadora construiu a primeira linha 

de soldagem, consistindo de 28 robôs.  [49]  Aqueles que estavam no negócio de 

construir essas máquinas sabiam exatamente o que isso significava. Em 1962, John 

Snyder, presidente da U.S. Industries Inc., uma fabricante de equipamento 

automatizado, organizou a "Fundação para Automação e Emprego" para tentar 

"desenvolver formas de aliviar o impacto da automação nos trabalhadores 

deslocados". Ele uma vez disse:  

"Eu quero vender as máquinas a utomatizadas que minha empresa produz, mas se 

nossa economia passar por dificuldades, se o problema do desemprego não for 

resolvido, eu terei dificuldade em vendê - las e nenhuma razão para produzi - las. No 

meu modo de pensar, todos empresários deveriam compa rtilhar essa visão: os 

problemas do desemprego e da automação são tão sérios para as empresas como 

são para os trabalhadores." [50]  

Em 1946 foi desenvolvido o primeiro computador eletrônico de uso geral, chamado 

ENIAC. Este computador tinha 18.000 tubos de rádio, ocupava 65 metros 

quadrados e pesava mais de 30 toneladas.  [51]  O professor de Penn, Irving 

Brainerd, uma vez especulou que durante as 80.223 horas em que o ENIAC operou 

ele realizou mais cálculos do já haviam sido feitos desde o c omeço da 

humanidade. [52]  

Agora, um chip de computador medindo 0,5 milímetros quadrados possui o mesmo 

poder de processamen to do ENIAC. [51]   

Atualmente, as máquinas  estão sendo combinadas com a informática . 

Essencialmente, o computador é o cérebro da máquina, e a instrui sobre o que 

fazer. Essa combinação de máquina e inteligência computacional pode ser chamada 

de cibernetização . Estas máquinas são provavelmente as invenções mais poderosas 

e influentes que a humanidade já criou. As possibilidades que estas ferramentas 
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trazem estão em ritmo de mudar toda a base da sociedade, começando pela 

libertação humana da mão -de-obra.  

 

Nas palavras de Albert Einstein:  

 

"Automação total... fará nossa indústria moderna p arecer tão 

primitiva e ultrapassada quanto a idade da pedra é pra nós hoje." [53]  

 

Essa realidade não é algo pela qual devemos lutar. Nós devemos abraçá - la 

enfaticamente. ñCibernação ò2 é a Proclamação de Emancipação  da espécie humana, 

que nos livra do penoso trabalho público, abrindo novos horizontes para o potencial 

e exploração humanos .  

 

Nas palavras do Dr. No rbert Wiener, reconhecido como "Pai da Cibernação":  

 

"É uma degradação para os seres humanos se acorrentarem a um 

remo e usá - lo como fonte de força, mas é também quase uma 

degradação semelhante destiná - los a trabalhos puramente r epetitivos 

em uma fábrica, que demanda menos do que um milionésimo de sua 

capacidade mental." [54]  

 

Essas Máquinas Cibernéticas 3 excedem de longe a precisão de um ser 

humano, enquanto também são capazes de computar em taxas incríveis, também 

excedendo a velocidade computacional e a capacidade do cérebro humano. Agora, 

para aqueles que foram doutrinados pela f icção científica a pensar que essas novas 

máquinas poderiam ganhar "consciência" e "tomar o controle da raça humana", 

deveria ser dito que isso não possu i nenhuma base real.  

 

Máquinas Cibernéticas não são mais do que extensões criativas do 

desempenho humano. Assim como um martelo te ajudaria a pregar um prego num 

pedaço de madeira, uma Máquina Cibernética desempenharia tarefas complexas, 

                                                           
2
 Automação. 

3
 ά/ƛōŜǊƴŜǘƛȊŀœńƻέ Ş ǳƳ ƴŜƻƭƻƎƛǎƳƻ ŎǊƛŀŘƻ ƴƻ ǎŞŎǳƭƻ ·· ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řŀ ǇŀƭŀǾǊŀ άŎƛōŜǊƴŞǘƛŎŀέ - que significa 
άŎƛşƴŎƛŀ ǉǳŜ ŜǎǘǳŘŀ ŀǎ ŎƻƳǳƴƛŎŀœƿŜǎ Ŝ ƻ ǎƛǎǘŜƳŀ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭŜ Řƻǎ ƻǊƎŀƴƛǎƳƻǎ ǾƛǾƻǎ Ŝ Řŀǎ ƳłǉǳƛƴŀǎέΦ 
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facilitando os processos para se obter u m objetivo em particular. As máquinas 

agem conforme o que foram programadas, e nada mais.  

 

Nas palavras de Arthur C. Clarke:  

 

ñA ideia popular, adotada por tirinhas cômicas e pelas mais 

baratas formas de ficção científica, de que máquinas inteligentes 

devem ser entidades malevolentes e hostis ao homem, é tão absurda , 

que seria um enorme desperdício de energia tentar refutá - la. Eu 

estou quase tentado a argumentar que somente máquinas não -

inteligentes podem ser malevolentes... Aqueles que possuem 

imagens de máquinas como inimigos ativos, estão somente 

projetando sua pró pria agressividade. Quanto maior a inteligência, 

maior o grau de cooperativismo. Se algum dia houver uma guerra 

entre os homens e as máquinas, será fácil adivinhar quem a 

iniciou." [55]  

 

Agora, uma reação bem comum à ideia das máquinas tomando conta do 

trabalho humano é o descrédito devido aos nossos problemas diários com a 

tecnologia. Desde quebra de carros até computadores p essoais, a sociedade de 

hoje parece ter uma relação de amor e ódio com a tecnologia. Bem, primeiramente, 

como dito anteriormente, em um sistema monetário tudo  que é produzido é 

desenhado para quebrar, pois tudo é um produto. Até a NASA com sua extrema 

nece ssidade pelos melhores materiais e tecnologias, possuí um orçamento a 

cumprir, e deve cortar custos se for preciso. Seus carros e computadores pessoais 

não têm uma chance. Ambas as indústrias po ssuem enormes sub indústrias que 

reparam e dão manutenção aos m esmos. Se os computadores e carros não fossem 

desenhados para quebrar, dezenas de milhões de empregos seriam perdidas  no 

mundo inteiro somente nestes setores.  

 

Finalmente, o primeiro passo para garantir que as Máquinas Cibernéticas 

fossem feitas dos componentes e programação da melhor qualidade, nós 

precisaríamos vencer o sistema monetário, pois ele previne essa eficiência e 

sustentabilidade. Não há razão para qu e tudo em sua casa, desde a sua geladeira 

até o seu fogão, sua televisão, seu computador, não devam durar toda sua vida 

sem que necessitem de reparo físico. Como isso pode ser dito com tanta garantia? 

Porque os melhores materiais disponíveis no planeta, co mo o Titânio, possuem 
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propriedades que excedem infinitamente a longevidade de uma pessoa. Os 

produtos feitos hoje em dia são feitos dos materiais mais baratos possíveis, 

somente para permitir um aumento da margem de lucro. Hoje você irá notar que a 

maior p arte dos produtos na indústria de consumo são criados , no seu total ou em 

parte, de plástico . O plástico é um dos mat eriais  sintéticos disponíveis mais 

baratos. Não possuí tolerância ao calor, é frequentemente muito frágil e se 

deteriora rapidamente ï entã o,  logicamente, tudo irá quebrar. E ssa é a intenção.  

 

Em um mundo mais são, isso não seria tolerado e as máquinas industriais 

desenhadas não só teriam uma durabilidade extrema e uma vida -útil longa, como 

também seriam capazes de se auto - reparar .  

 

 Nos carros de hoje, existem, frequentemente, luzes de painel que te alertam 

sobre problemas com uma parte do carro. Essa ideia pode ser expandida para todas 

as máquinas, onde não só a máquina do painel esteja "ciente" do problema, mas 

também máquinas suple mentares que possam ser direcionadas, a partir dessa 

informação, para substituir as partes quebradas em tempo real. Ainda mais 

avançadas são as tecnologias materiais , como as "ligas com memória de forma" 

(shape memory alloys).  

 

Esses metais podem, literal mente, lembrar  sua forma. Em uma situação 

onde a estrutura física de uma máquina é danificada, uma corrente eletrônica pode 

ser enviada através daquela seção, corrigindo a estrutura instantaneamente. O 

principal objetivo disso tudo é deixar claro que máqui nas e estruturas auto -

reparáveis são uma realidade crescente hoje em dia. O problema em questão é que 

a produção de tal eficiência não é recompensada num sistema monetário, então a 

maioria das  pessoas na sociedade não possui  a menor ideia sobre o que realm ente 

é possível.  

Nas palavras de Thorstein Veblen:  

"Se a indústria responsável pela produção de um país fosse 

organizada como um todo sistemático, e fosse então gerenciada por 

técnicos competentes... para maximizar a produção de bens e 

serviços ao invés de, como atualmente, ser gerenciada por homens 

de negócios ignorantes... para maximizar os lucros, o resultado da 

produção de bens e serviços excederia, sem a menor dúvida, a atual 

produção industrial por vários pontos percentuais." [56]  
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Sendo assim, os humanos que, no futuro, manuseariam a planta industrial 

de produção de alta tecnologia, automatizada e cibernética, só teriam  o papel de 

supervisores  e nada mais.  

 

Assim que a Indústria Cibernética for instalada, só restará a simples tarefa 

de atualizar o sistema e manter a certeza do que este estará funcionando 

corretamente. Conforme o tempo for passando, nós só poderemos espe rar que a 

nossa taxa de capacidade tecnológica continue  a aumentar.  

 

Mas o que será de trabalhos mais complexos, como o de doutores, 

arquitetos e todo o mais?   

 

Devemos nos perguntar: "Qual a verdadeira natureza dos nossos cargos 

ocupacionais? ò  

 

O que, exatamente , um doutor, um carpinteiro, um bombeiro, um arquiteto, 

ou outros estão fazendo , realmente, em seu trabalho?  

Eles estão reconhecendo e reagindo aos padrões observados.   

Quando um médico(a) examina você, tudo que ele(a) está fazendo é 

referência de aquilo que ele(a) aprendeu. Se você vai a um(a) dermatologista, 

porque você acha que pode estar com câncer no braço, ele(a) examina sua pele e, 

mentalmente, faz referência aos padrões a que lhe foi ensinado(a). Então, ele(a), 

talvez, pegue uma amostra d e sua pele para submeter a análises por máquinas. 

Esse é um processo "técnico". Não há razão para que não seja inventado um 

scanner que possa analisar o seu braço e, imediatamente, entender qual deve ser a 

sua condição.  

 

Um computador moderno programado com tecnologia óptica não é limitado 

pelo espectro de visão do olho humano; possuí uma capacidade de memória e 

processamento que muito excede a capacidade humana. Até cirurgias, por mais 

sensíveis que possam parecer para nós hoje, não são nada mais do que processos 

técnicos. É, simplesmente, um a questão de tempo até que máquinas 

extremamente avançadas passem a substituir os cirurgiões. Isto já está começando 

a ocorrer em certas áreas.  
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O mesmo vale para qualquer outra ocupação utilitária existente. Um 

"carp inteiro" é uma pessoa que é contratada para consertar ou criar certos tipos de 

estruturas. Embora ainda devam existir elementos chamados de "criativos" usados 

pelo carpinteiro, ele continua baseando suas decisões em física, geometria e 

materiais modernos. Se você quer construir uma carteira escolar, a primeira coisa 

que você precisa saber é sobre os melhores materiais disponíveis  para o uso e, 

então, aplicar a metodologia de integração mais eficiente  nesses materiais. Esses 

conhecimentos são, puramente, técnicos e não precisam de opinião humana. E isso 

nós leva a uma realização muito crítica  que terá um efeito profundo no progresso 

desse planeta:  

O próximo passo é a delegação do poder de decisão para  os 

computadores.   

 

As funções utilitárias que os humanos assumem na sociedade de hoje são 

fundamentalmente técnicas por natureza. Isso é óbvio no caso do trabalho físico , 

pois já vimos máquinas substituírem o papel dos humanos em áreas como fábricas 

e con strução. Contudo, sem a maioria perceber, nosso trabalho mental  está agora 

sendo delegado a computadores também. Se isso lhe soa estranho, por favor , note 

que se você alguma vez usou uma calculador a, você delegou seu poder de decisão 

a uma máquina.  

 

Devemos lembrar que raciocínio lógico , que é nossa capacidade cognitiva de 

pensar em soluções para problemas d e um  ponto de vista causa e efeito , é 

inteiramente um processo técnico, baseado na quantidade de informação de que 

nos dispomos em dado momento.  

 

Por exemplo: se temos um problema com nosso carro, vamos a um 

mecânico e ele usa suas habilidades de reconhecer padrões  e memória associativa  

para considerar o que possivelmente causou o problema, além das possibilidades 

de resolver o problema, com base n o raciocínio. É um processo técnico e objetivo.   

 

No entanto, o cérebro humano de um mecânico é apenas capaz de uma 

certa quantidade de memória e poder de processamento intelectual. Uma máquina 

moderna e programada, por outro lado, pode processar informaçã o consistente e 
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rapidamente sem ficar cansada ou lenta. Por exemplo, vamos imaginar que 

programamos um computador contendo os dados do carro em questão. Um 

computador foi programado para conhecer cada componente, cada parafuso, cada 

circuito eletrônico etc . desse veículo. Ele foi também programado com as leis da 

física de modo que ele possa relacionar a real funcionalidade causa e efeito  e à 

operação da máquina, não só suas peças.  

 

Quando o carro é levado ao reparo, o mecânico reconhece as propriedades 

físicas o melhor que ele pode, e depois ele verifica nesse computador, seleciona o 

modelo do carro e entra como uma descrição do problema. Pode ser: "farol 

dianteiro esquerdo não funci ona".  

 

O computador então apresentaria imediatamente uma lista de tudo que está 

relacionado ao farol dianteiro, e depois apresenta uma série de questões prontas 

que tentam localizar a causa o mais logicamente possível. O computador pode 

dizer: "Cheque a c onexão do cabo 15b",  e então mostrar um diagrama de onde 

está localizado o componente no carro. Se o mecânico nota que esse não era o 

problema, ele entra com essa nova informação no computador e este último passa 

para a próxima possibilidade lógica. É o co mputador quem está tomando as 

decisões.  O mecânico apenas orienta o foco.  

 

A conclusão aqui é que definitivamente não há área de operação humana 

que não pode ser altamente aperfeiçoada ao se delegar processos de tomada de 

decisão à inteligência computacio nal. Na verdade, a única coisa que hoje nos 

separa das máquinas num nível cognitivo e utilitário , é nossa capacidade de criar 

associações complexas  em nossas mentes. Hoje, nenhum computador tem de 

responder efetivamente a "perguntas complexas" na Língua Inglesa. É necessário  

que a linguagem , seja transformada em uma que ele é programado para entender, 

como  a matemática.  

 

Contudo, novos campos, como o da "Inteligência Artificial" (AI) estão 

começando a crescer com incríveis possibilidades para esse tipo de "consciência". 

Com o tempo, os computadores serão capazes de realizar processos cognitivos 

complexos que antes eram atribuídos apenas aos humanos. Não há evidências que 

defendem o contrário.  
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Na próxima seção, descreveremos como essa nova opção humana de 

delegar nosso trabalho e nossa tomada de decisões a um sistema computadorizado 

altamente eficiente é o que constituirá a substituição da instituiçã o de "governo" 

tradicional.   

O governo  

 

O desenvolvimento gigantesco e ainda acelerado da ciência e tecnologia não 

foi acompanhado por igual desenvolvimento nos modelos sociais, econômicos e 

políticos... Só agora estamos começando a explorar as possibilidades que ele 

oferece para o desenvolviment o em nossa cultura fora da tecnologia, especialmente 

nos setores sociais políticos e econômicos. É seguro afirmar que... invenções sociais 

como o capitalismo moderno, o fascismo e o comunismo serão considerados 

experimentos primitivos conduzidos para o aju ste da sociedade moderna aos 

métodos modernos." [57]  ï Dr. Ralph Linton . 

 

Em primeiro lugar, governo , tal como  conhecemos, é um subproduto da 

escassez ambiental . Como famílias da máfia, os governos do mundo buscam 

preservar suas atuais posições de poder, enquanto trabalham agressivamente para 

fortalecer sua vantagem econômica.  

 

Quanto à gestão social, tudo o que um governo po de fazer é criar leis , 

estabelecer orçamentos  e declarar guerras . Eles são de fato criações monetárias. 

Infelizmente, graças à própria natureza do poder deles, a história tornou -se uma 

constante cadeia de corrupção governamental, abrangendo de ao genocídio  de 

povos em nações de oposição, à deliberada opressão do próprio povo de uma nação 

a fim de manter a ordem vigente.  

 

O motivo pelo qual todos os governos do planeta são corruptos é que, neste 

sistema, eles têm de ser . Lembre m -se, eles não são diferentes das corporações, 

que tentam sobreviver dentro do sistema monetário. Todos eles estão em 

competição uns com os outros, com periódicos impérios mundiais  emergindo a cada 

duzentos anos aproximadamente.  

 

http://www.thezeitgeistmovement.com/wiki/index.php/Translation_Projects/Activist_Orientation_Guide/pt#cite_note-70
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Para que qualquer governo tradicional mantenha o controle sobre seu povo, 

ele deve impor um sistema de valores único. Se os líderes de um país querem que 

o público apóie  suas guerras, eles colocam estátuas de "grandes heróis de guerra  

em parques e fazem co m que a mídia promova a "nobreza" do exército. Eles 

também muitas vezes citam "deus" e se referem a suas guerras como uma forma 

de batalha contra o "mal". Essa manipulação mantém um púbico mal - informado "do 

lado deles" com uma estreita visão de mundo.  

 

Nas palavras de Albert Einstein:  "O patriotismo é uma doença." Pois uma 

pessoa dizer algo como: "Os EUA é o melhor país da terra" é a mesma coisa que 

dizer: "Os brancos são a raça escolhida por Deus". O patriotismo  é o racismo com 

uma bandeira,  só isso. O fa to é, hoje, as decisões do governo são baseadas no 

restrito interesse próprio de uma elite, do mesmo modo que as corporações. Isso 

não é nada senão destrutivo e insustentável.   

 

Como já foi dito, quanto mais pensamos sobre nossos problemas neste 

planeta, d a pobreza na África à destr uição da Floresta Amazônica, mais 

percebemos que todos os problemas na vida são realmente técnicos  por 

natureza .  

 

Por esse motivo, não há muita razão para opiniões  tradicionais na solução de 

qualquer problema, pois nossa compreensão técnica já pode chegar  à maioria das 

respostas usando o método científico, juntamente com todas as variáveis relativas 

ao problema. Se uma pessoa lê uma página de um livro e fechá - lo, el a pode 

facilmente ter uma "opinião" desse livro como um todo. Se outra pessoa lê o livro 

por completo, ela pode também ter uma opinião. Para qual opinião você daria mais 

valor? Para a da pessoa que leu o livro inteiro, ou para a da pessoa que leu 

somente u ma página?  

 

Em outras palavras, quanto mais informações forem levadas em conta no 

processo de tomada de decisão, mais precisa será a decisão. Como discutido 

anteriormente, as máquinas computadorizadas tem hoje a capacidade de 

desempenhar funções melhor do  que os humanos tanto nas áreas físicas quanto 

nas mentais. Nossas mentes não se comparam  tecnicamente a computadores que 

podem acessar trilhões de bits de informação através de vastos bancos de dados 

informativos, e computar resultados quase na velocidade  da luz. A transferência da 
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tomada de decisões para a inteligência mecânica é o próximo passo na evolução 

social. Ela reduz drasticamente os erros humanos e remove preconceitos, 

subjetividades e opiniões perigosas.  

 

Por causa das limitações dos equipamento s: sensório e cortical em nosso 

corpo e mente, ninguém é capaz de saber tudo nesse mundo. Nossos sentidos têm  

alcance limitado. Nossos olhos podem ver somente uma fr ação do campo 

eletromagnético.  Portanto , é apenas lógico que nós deleguemos a to mada de 

decisões às máquinas, já que elas não têm essas restrições. Computadores, usados 

como ferramentas, podem/serão capazes de resolver problemas, que os humanos 

não podem devido a nossas limitações físicas e mentais. Não é diferente de uma 

pessoa usand o um par de óculos para enxergar.  

 

Os óculos são uma ferramenta tecnológica... uma extensão  do ser humano 

que ajuda uma pessoa a enxergar melhor d o que enxergaria normalmente. 

Máquinas ñcibernetizadas ò4 não são nada diferentes. Elas são  apenas ferramentas  

que expandem nossas habilidades. A espécie humana tem a grande capacidade de 

melhorar a si mesma através de inventos tecnológicos. Devemos entender isso e 

maximizar seu potencial.  

 

Numa economia baseada em recursos, as pessoas não tomam as 

decisões ; cheg am a elas  através do uso de ferramentas tecnológicas 

avançadas que incorporam o método científico.  Não existe uma maneira 

"republicana" ou "liberal" de projetar um avião . Porque  então usamos visões de 

mundo antiquadas na sociedade de hoje? Ao reconhecermos que a sociedade é uma 

invenção tecnológica, sendo seus componentes variáveis realmente não diferentes 

dos componentes variáveis de um  avião, percebemos então que nossa orientaç ão 

para o suposto "governo" deve ser puramente científica.  

A "política" está agora obsoleta, uma vez que seus processos são em grande 

parte subjetivos e sem referência científica. A política é fruto do sistema monetário 

e da escassez. Nós devemos agora tr abalhar rumo a um paradigma novo e 

emergente ï mover -nos de um período no qual os problemas centrais era a 

repartição de escassez , ao problema de agora que é a criação e distribuição de 

abundância .  

                                                           
4
 Automatizadas. 
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O governo e o conceito de "estado" serão eventualmente superados por 

completo e substituídos por um sistema objetivo de administração de recursos e 

organização tecnológica global. Num sistema de abundância, o "estado", como o 

conhecemos, perde a razão para  existir. O governo também se torna um sistema 

ñcibernetizado ò5, o qual é combinado com a indústria e por isso responsável pela 

produção e distribuição de bens, junto com a administração dos recursos e 

ambiental. A base estrutural para esse sistema de "governo" é idealizada da 

seguinte forma:  

1.  Um banco de dados centra l contendo catálogos de material 

conhecido e conhecimento técnico para a solução de problemas e 

invenções.  Como dito antes, os computadores possuem a capacidade de 

catalogar informações e computá - las logicamente numa escala muito 

maior que um humano conseg ue. Apenas os computadores serão capazes 

de lidar com a integração de todo o conhecimento disponível  e alcançar 

decisões que serão logicamente baseadas na total extensão conhecida dos 

dados. Como já foi dito, as mais eficientes decisões são aquelas às quai s 

se chegou por se levar em conta todas as variáveis relevantes. Hoje 

podemos começar a desenvolver um banco de dados central  que contenha 

todo o conhecimento de que dispomos, abrangendo das propriedades, 

combinações e usos de cada elemento da tabela perió dica, à toda a 

história conhecida das invenções tecnológicas. Quando o sistema 

associativo emergir, o qual permitirá aos computadores inter - relacionar 

contextualmente todas as disciplinas conhecidas, teremos em nossas mãos 

uma ferramenta de proporções imen suráveis . As limitações de nossas 

capacidades físicas e cognitivas já não será um problema, pois o novo 

método de solução de problemas e invenções será uma interação  com esse 

banco de dados. Na verdade, pode até vir a ser na forma de um simples 

website na internet. Você proporia um problema ou questão para o 

programa do banco de dados e ele lhe forneceria a melhor resposta 

possível com base no atual estado do conhecimento da época.  

Novamente: esses processos de investigação e interação não diferem de 

intera gir com uma calculadora, mas essa nova "calculadora" possui um 

poderoso sistema de associação e um extenso banco de dados de 

conhecimento que consegue não só entender e computar matemática, é 

capaz de integrar física, biologia, astronomia e todos os campos  científicos 

                                                           
5
 Automatizado. 
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numa única consciência concentrada.  Muito provavelmente, o exército 

americano tenha programas de referência em bancos de dados e tomada 

de decisões semelhantes , que ele usa em estratégias de guerra.  

Não obstante, para que esse sistema seja efi ciente, ele também deve 

receber respostas em tempo real do planeta, a fim de compreender quais 

recursos temos  e quais não temos . Isso requer um sistema sensorial ao 

redor do globo. Em outras palavras:  

2.  Um sistema nervoso autônomo estendido sobre a Terra, com 

censores ambientais em todas as regiões relevantes do planeta, 

gerando "resposta eletrônica industrial" acerca dos recursos, 

operações e outras questões ambientais.  Esse sistema nervoso é 

conectado diretamente ao programa do banco de dados central 

menc ionado anteriormente. Esse sistema holístico fica de olho em todos os 

recursos do planeta, ao mesmo tempo em que  monitora distúrbios 

ambientais na Terra que devem ser alertados à humanidade, como 

terremotos e outros fenômenos naturais. O banco de dados inc luiria um 

levantamento dos recursos disponíveis, fábricas, equipe técnica e 

científica, transporte, laboratórios de pesquisa, instalações médicas, 

escolas etc. Isso não acontecerá da noite para o dia, mas se começarmos 

construindo sistemas regionais e com o tempo interligar todas elas 

globalmente, isso pode ser criado antes do que pensamos.  Essa integração 

pode informar ao programa do banco de dados o que está disponível e o 

que é escasso, enquanto o banco de dados, por sua vez, ajustará 

constantemente os m étodos industriais com base no equilíbrio dinâmico do 

planeta. Claro, a total cooperação internacional é o único meio de realizar 

tal sistema. Essa questão será discutida no Capítulo 9.  

3.  Equipes interdisciplinares de técnicos supervisionam o sistema e 

orie ntam os projetos de pesquisas a fim de continuar o 

desenvolvimento, a eficácia e a evolução social.  Numa versão 

otimizada desse sistema, provavelmente não mais do que 5% da 

população seriam necessários para dirigir o espetáculo. Quanto mais 

otimizada e pod erosa torna -se nossa tecnologia, mais esse número 

diminui.  

Claro, muitas pessoas geralmente perguntam, e a democracia?  Esse 

sistema é uma democracia? Como eu participo no sistema? Nós elegemos 

as equipes interdisciplinares?  
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Numa economia baseada em recursos global, onde a "indústria" e o "governo" são 

combinados num sistema ñcibernetizado ò6 que incorpora bancos de dados 

avançados na solução de problemas, juntamente com censores de observação ao 

redor do planeta, o conceito tr adicional de política , eleições  e afins perdem a 

relevância ou o fundamento. Apesar dessa noção assustar muitas das pessoas de 

mente tradicional, deve -se reiterar que nossos problemas na vida são técnicos , e 

nada além.  

 

A democracia no mundo de hoje é uma ilusão. Sempre foi.  As pessoas 

pensam que podem "escolher" em nosso atual sistema porque elas podem apertar 

um botão numa urna eletrônica para por alguém pré -selecionado  no poder. Uma 

vez que esse alguém está no poder, o povo então não tem poder algum. Voc ê 

votou no programa espacial? Você votou no gabinete do novo presidente? Você 

votou no corte nos impostos? Você votou em até aonde  vão as rodovias e a rede 

elétrica? Você votou na guerra no Iraque? Não, você não votou.   

 

O conceito tradicional de "democracia participativa" é uma brincadeira cruel. 

O jogo foi usado para dar ao público a ilusão de controle por incontáveis gerações, 

enquanto os poderes monetários corrompidos no topo continuam a fazer o que lhes 

agradam. Nunca  na história houve uma democracia real em qualquer país e nunca 

existirá enquanto o sistema monetário estiver em operação e a escassez for 

perpetuada.   

 

Como então um a pessoa participaria dentro de uma economia baseada em 

recursos?  

Primeiro, ela interagiria com o programa do banco de dados central, que 

provavelmente viria na forma de uma avançada página na web à qual todas  as 

pessoas têm acesso. Ela então entraria com os dados de sua proposta. O banco de 

dados central, com seus banco s de dados de conhecimento histórico e total 

integração de todos as campos científicos, então analisaria o conceito para sua 

integridade científica e técnica além de otimizar os materiais necessários com base 

nas atuais compreensões e disponibilidades. Se a proposta faz sentido lógico e os 

recursos otimizados para fazê - la acontecer estão disponíveis, ela seria entregue às 

equipes interdisciplinares que supervisionam a implementação da nova proposta e a 

orientam para dentro do sistema.  
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Essas equipes interdi sciplinares seriam selecionadas e organizadas 

pelo programa do banco de dados central, com base no que elas já 

contribuíram para o sistema. Isso é uma "eleição" de verdade, que 

considera o que um pessoa já fez , não o que ela diz que vai fazer .   

 

Ademais, o medo popular de "corrupção" tradicional não terá mais 

fundamento, pois não existirá mais recompensa para ela. As equipes 

interdisciplinares não são "pagas" de nenhuma forma, já que suas visões de mundo 

se expandiram até perceberem que sua verdad eira recompensa é, na verdade, os 

frutos da sociedade como um todo e elas contribuem porque querem!   

 

Embora isso deva ser difícil de  considerar para aqueles que foram 

completamente doutrinados no sistema de recompensa baseado no dinheiro e 

sentem que o dinheiro é o único "incentivo" que há, saibam que todo dia, no mundo 

inteiro, milhões de humanos se voluntariam  para o bem maior. De ac ordo com uma 

pesquisa Gallup em 1992, mais de 50% dos adultos americanos (94 milhões de 

americanos) voluntariam tempo para causas sociais, numa média de 4,2 horas por 

semana, totalizando 20,5 bilhões de horas por ano! [58]  É um incrível triunfo do 

espírito humano coletivo, pois mesmo com o mal do interesse próprio gerado pelo 

sistema monetário, os humanos ainda  se esforçam par a ajudar uns aos outros e dar 

para a sociedade sem serem recompensados.  

 

No futuro, aqueles que escolherem trabalhar no sistema industrial 

ñcibernetizadoò o farão porque é uma honra servir à humanidade. Eles entenderão 

que faz parte do interesse deles gara ntir que a humanidade vive e colabora para o 

bem maior. A recompensa numa economia baseada em recursos seria o contínuo 

aperfeiçoamento da sociedade para todos.   

 

Nas palavras de Margaret Mead:  

"Se você observar com atenção, verá que praticamente tudo o que 

realmente nos importa  tudo que incorpora nosso mais profundo 

compromisso com o modo como a vida humana deveria ser vivida e 

protegida, depende de alguma forma de voluntarismo." [59]  

 

Uma economia baseada em recursos é aberta para todos participarem, 

porque se reconhece que todos os problemas são basicamente técnic os. O grau no 

http://www.thezeitgeistmovement.com/wiki/index.php/Translation_Projects/Activist_Orientation_Guide/pt#cite_note-71
http://www.thezeitgeistmovement.com/wiki/index.php/Translation_Projects/Activist_Orientation_Guide/pt#cite_note-72
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qual uma pessoa contribui é simplesmente baseado na educação e capacidade de 

criar e resolver problemas. Daí a importância de uma educação expandida.  Na 

sociedade de hoje, o público é sempre mantido mal - informado e o mais ignorante 

possível. Assim o governo pode manter o controle. Numa economia baseada em 

recursos, a meta dos sistemas educacionais é produzir os mais inteligentes e 

conscientes seres humanos que puderem. Por quê? Porque aí todos podem se 

tornar um colaborador , afetando bastante nossa evolução social para melhor e 

melhorando a vida de todos.  

 

Resumo do capítulo 5  

 

Quem toma as decisões numa economia baseada em recursos? Ninguém 

toma. Decisões são obtidas através do uso do método científico , utilizando  

computa dores que recebem respostas em tempo real do meio -ambiente, 

juntamente com um banco de dados histórico central de todos das 

informações técnicas conhecidas, e mantido pelas equipes interdisciplinares 

que mudam com o passar do tempo. Essa combinação pode se r chamada de 

sistema industrial cibernético. Isso reduz opiniões errôneas e subjetividade. 

Não precisamos de pessoas no controle do governo. Precisamos é usar os 

métodos científicos para chegar a decisões mais apropriadas. No fim, os 

únicos problemas reais  para a sociedade no mundo natural são (1) a 

produção de bens e serviços que são disponibilizados igualmente para todos; 

(2) projetos de pesquisa e sistemas educacionais que expandam nosso 

conhecimento, compreensões e aplicações; e 3) o constante monitoram ento 

dos recursos terrestres e da atmosfera para respostas e possíveis problemas 

ambientais, nos permitindo restaurar e manter um ambiente prístino. Sem a 

energia desperdiçada nas guerras e outros aspectos do sistema monetário, 

podemos abordar verdadeiras ameaças à humanidade, como por exemplo,  

variáveis inesperadas como tsunamis, terremotos, doenças e males.  

Os únicos problemas na vida são os problemas comuns a todos os 

humanos.   
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Capítulo 6: Cidades que Pensam  

 

Os antropólogos muitas vezes dizem que a cidade  é a mais fundamental das 

invenções sociais. Acredita -se que a primeira cidade conhecida tenha ocorrido por 

volta de 5.400 a.C. na antiga Suméria. Desde então, temos visto vasta evolução 

tecnológica nos processos e materiais usados na criação dos com ponentes de uma 

cidade, além de integrações avançadas de convenções "sociais", como redes 

elétricas, abastecimento d'água e afins. Contudo, as cidades de hoje, por mais 

modernas que possam parecer, são na realidade extremam ente ultrapassadas , em 

vista da t ecnologia moderna e da engenhosidade científica.  

 

Está na hora de aproveitarmos por completo uma abordagem sistêmica  para 

o projeto de nossas cidades. O termo "sistemático" deriva da palavra grega 

"synistanai" , que significa "trazer de encontro ou combina r".  Uma abordagem 

sistemática, portanto, significa que os "elementos" das cidades, sendo eles: coleta 

de lixo, irrigação, fornecimento de energia, produção de bens e serviços etc.  

Numa economia baseada em recursos, as cidades são projetadas para serem 

extr emamente flexíveis, permitindo constantes atualizações e mudanças. Elas são 

emergentes, sistemas totalmente integrados projetados para evoluir como um 

organismo vivo.  

 

Os projetos de Jacque Fresco de uma cidade circular, inovadora e 

multidimensional usaria m os mais sofisticados recursos e técnicas de construção. 

No entanto, eles necessitam que comecemos do zero. Tentar consertar nossas 

atuais cidades não vale o tempo, material e esforço. É muito menos problemático e 

mais eficiente construir novas cidades da  estaca zero do que restaurar as velhas. O 

projeto e desenvolvimento dessas novas cidades dão ênfase à restauração e 

proteção do meio -ambiente e aplicam os recursos com eficiência conservando 

energia, facilitando a fabricação e relativa independência de ma nutenção. Muitas 

das cidades velhas e ineficientes servirão como minas de recursos, enquanto outras 

serão conservadas como cidades -museu.  
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Cidade circular  

 

Modelo por Jacque Fresco | Foto por Roxanne Meadows  

 

A cidade circular permite o mais eficiente uso dos recursos, técnicas de 

locomoção, e funcionalidade geral, com um gasto mínimo de energia. O arranjo 

circular geometricamente elegante é projetado visando aos mais altos padrões de 

vida das mais produtivas e eficientes formas possíveis. Essas cidades  fazem o papel 

de "extensões" da atividade humana e expressão utilitária; em completa harmonia 

com o meio -ambiente. A co nfiguração dessas cidades seria  uma representação 

direta de suas funções.  

 

Por exemplo, o perímetro extremo da cidade é para a recreaçã o voltada à 

natureza, incluindo jardins exuberantes e parques para a caminhada, ciclismo, 

esportes aquáticos e qualquer outra atividade ao ar livre.  

A próxima seção de fora para dentro é o "cinturão agrícola", que usa métodos 

agrícolas ao ar livre e cobert os ( hidroponia ) de modo que seja possível cultivar 

alimentos durante o ano todo.  


